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ASSEMBEÉA-BRÒVlNCaL 
Dlaburso do st-, dr. '■Izik cf.f JlLlmel- 

' , dai'pi*bnunclEi(lQ'''iiu HONSI&ü de_3 
' 'diB-Úéirco do'1.884;  ná diaêusnua 
,;': da'lel'de rorçá.polldnl 

;' 0,'sr« Gobrlel PIxa (Csiifinuntiija.).   .V; 

' -'BaÍi::dBmoiistrar,'Hr.'. prãsidaiita,. qaa a. exa.iO 
,ti-inÍDiitro, da .ealraagaijo* do gablDate.Sinimbú, 
lêooiDihómempublioòidiaaDqaábuaiòà mál queozia- 
'''tiaVti'site;pa[i'ara o párlldo'ropubliaaao',  eqaa  □ 

.- 'Dniáo ramadioé aVaa .eiclinefBa. .- 
'<'„..B'pars ÍBBD  a. eie< vaõi'todos . ua dlaai  ttibana 

'  somo ãm de canfandir-Doa, para isío a.  exo. arra 
Jntelriiaenta-aen atva, a.  aio...mostra >iihi qua não 

^tém^aqóalla oapaoídade a'qiis oa  mo rolèria'p»» o' 
>tgovsrBO do Bsa pt.it, qna nSo tom aqaolls oompra- 
•tanilo biBUDto.'.lata. dai aegdiiios. o d^aiDalitui-: 
.(Bã«^dò,ía[^'.paii.. . ■,   .,-j,,- ■;."■'.■■'..■., 

,.8' tio.', nlo 4oiiiproban3eii aindí^qno amqúaato 
'•ilitlr'.aTaBotraUsaiflo'.'tiasto páiz, qoo ,é D mal' qoe 
o.nobia.dapntailo dovia obmbatar'. qos emqaunto o 

'., :.tÍTaVia'padár modórador, qaa.di-iba o díraito dq Ja-, 
,Barj;aâia oi miBUlerios em (srra.disaricLODaiiamoD- 

. t*> óã. qãaBio a proviDoia dá 'Babia tivar lálentDi 
'brilhantes como oouta em .'eaa aaior saiá imposeivel 
V'pr'oViaaia'da S. 'Paólo, aomo 's' oalra qualquer, 
jnpyiiilaUal; .■.^t.-:-. 

Emqüanto a proTiDoia da Bahia^.ttve'r'luleiitOB tSo 
'  brilbintaa óomaaqaallsii qie a boQráia, nSo hBve- 

'ri'atiirgablaata que, deixando da ser organiaado por 
-algólnbBlitaDOi dslifl  do udmittir om soa BSíO um, 

- Jdon^pn^.tras hocaoDa daquslla provinaia ( 
.Ei'v.'exe. gaba. ar. presideste, v. aiO' que mapa- 

.Msa-que. boaranduaB traJiacSãa/dii 'noB>a proviu- 
'•ÍBj~lfalift o Ban tá1enlo'ábrÍT-90 muU livro de. taa- 

>'loa.'pycBouceitDs,  v. oxo  qae aamprabeode. porf^i- 
tamsata as inatiloitCoa de  aeu paiii  v, exa. naba 

- qae'aom a oaDtraliiafSo (erclval que QOB opprimo, é 
,ÍmpqB*tTal'oombulér òa bomeaa que ealüo cóustaar 
'timdaie^no poder'; e a Bibia' esti aempra DO poder. 

H^m.vajo graads inuoaveaieaaia  na aupramaoU 
, da B^bia, potqae, BB ella noa manda todos oa-auuoa 
jaiiói Riunislpaes, e de diroito qua não estejam na 
aliará,doa BBUB aárgoa, manda lambem no meie dea- 
'aai'b'otiieai miiitoa talentW, e.-fdra dalles,  moiioB 
Tnltòa qaa vem honrar esta' proviuaia.   {Apaiaiioi.) 

• "-   0;SJt.R. LOBATO:—Nesse ponto,  apoiado, 
.1  . Oj8fí;''Q.PIZA!—Portanto,'naó ha molivo  para 
/^taisilniiB^indlgnBpSo ooatra 'k Bahia 
],'. A'foia'que axptiqoéi, nBo'ooiao deVia, mas gomo 
.''^ddaí Bo'meio dos' lormenlasos apartes do DObre de- 
'.pntadOt'o episódio  das cartas,   vou liquidar oom   ■. 

.~^KA<'t oar- raprasentante do 2.' distriola, qae.aoba- 
- 'jw. praienta. nasta raointo, algamaa qoaBliles em re- 

liflè ao manifesto lepabüeano. 
'  -.'AÜlt* da taiel'0, aeja-mo pi-ncittido  notar uma 

«irannateaela, a. exa., aomu jádÍ8ua;oomo sen ool- 
]«>»:,da^dialrloto, têm  a mala fraca mãmoria qua aa 
•ída^lmaginar.   .. .-   ■    ■   . 

. O íllaátrado «r'-'eoaBalbelro Moreira,doBuiroa, o 
. tllúatrado Uadar da baneada liberal (nSo gosto de 

proferir'Damas) disaatind» aqui a propoBÍto nSo sei 
' fle.qaai disse qua oi republioinoa da sssiEa passada 
. ]BUrit)^lrfm-sa o pipet da árbitros neslareeinto, a 

qóe.BD sen manifeliD ssaamiiam páranta/ávpro.vin- 
'eiá' d''pBpe.l de eeoaoreB doa damaia partidos, oba- 
IsanJo pára ai a'gleria dalodsa ai resolqtS^H dasta 

'AaaàiDblíá lOaia' *nnDll,ag9o doa •oalros:paTlid(ia, 
tpeaár' ^do piiuano namero sm   que aqni  sa aoha- 

;'ya""''^i'%".   "'-■'."■        'M-'  ■   .■, ■':., ■   -'--. 
"' :-DÍM«.'alBdãradianlB'(í;n>itídÍ8'siirio..que taaho- na' 
lnlò^*'!qoB'B'u Bte'fslioiiD'de'Ier, porque qoaro eata- 
beliBÉr   perante alguni   deputados desta   aasa/um 

,prléad^nla'honroso, isio' é,.sd  lãr dooomantsa,. vd 
. ditárfa várdáde, áò laforir-ma ao que se dau,  a cSu 
tii' áqoii bà falta da m^morÍB, qno dependa do bom 

itado';do ee'rebro, hla vir aqni oitar faolos qae bto 
•x(tl4,ín, palavras qae nAo foram esoriptae } , 
',, 8.'|úa.,- dissp: (fs) 
'.' A 'VU.tá de uma apraoiáfIo tio, dasaatroes, que n£o 
dMperlDO  o. protesto do nobre deputado, o verda- 

.dèiró'Jeflõ'das Regras daataABsemblía. .. (RisaÜíti) 
:0 6R.R  LOBATO:—O qna  é  quo  r. eio. esti 

' lendõ,'T '  .    ". 
. 0|'SRi O  PIZA: ~Um diaoarao do ar. Moreira de 

B>rPía|'''para obegar a éo nela são  da qoa as.  oxoe 
ionnidialamanta esqaeoeram-se  do  que  elle tinha 

'.dlt^lporqaa affirmaiam qaa alie nada dlaie sobro 
fiaáiHito, s ea provo qna alie disaa a dísae ooueas 
Sjiíttãa: *V 

■■O-SRÍR.  LOBATO :^Maa  em quo jornal vem 

.'O^R. Q. PIZA:-No Correio Faitlislana, aaja 
fdlottr'garanta é o ar. Joaquim Robaito da Atevedo 
UarjUpSi a aojo redaolor priaaipal .ã o dialiaoto 
■betei'dB VniSa Conurvadora neila ousa. 
' O SR. R> LOBATO:~MaB v. aia. eatí lande nm 
diseorso on om raenmoT 
(yO,@|t. O. PIZA:—DisaaiBO oa resamo, ó Ramprs 
íáãlfÃ do qné a base em qaa vv. exos. asssntam-eo 
fLMik Aasambléii porque em todo oaso, ee 6 am rs- 
ÉflBi«|:'i' nm ásqnelelo, e vr. exoe. nom esqueleto 
apraa'^tam qtaaado qnarsm disontir aqiii oa aotos 
doa aeba adreraarioa, para o qne aa Sam exiloeiva- 

'néi^Wna f.aqneia da aaa mamaria. 
.-Qoándo a. exa. dieee qna'Oda noa ar roga vamos o 
phpel'da árbitros neáta AtsembUa, eu disse; V.eis. 
MB.eerteia BEO. len o,manifesto—porque fazia a 
jnatiga aos ientinanlos da erlterio, ao.espirito lasto 
da'■.'exa. 
' S. «ia. rapaíio (a.^eii. nfio, o ar. Joio daa Regrai, 

«[■■'pretenda ser'ne'sta ABsembláa tádo)—leu. 
.t'..OSR. R. LOBATO:—Como Joio da RegrasI (Ri- 
tadat).'. '"..'.- 

0 8R.Q. PIZA:—V. exa. offende-seF 
''lflõ'.e<>Dbeoe eertánéóts,o ahanealler  JoIa'daB 

^!!iO^'..'R. LOSA.T6 t—HIo.'afion  aohando T. exa. 

Sfc^Q. PÍZAi-Baéqoe íeoho  o  direito de 

-V .-'*,,' ^' 

if ',---'',':-'■-^ 

■i^-r- 

Mm 

.ÔisrQ.piZAi-Ba *!qoe íeoho o 
' í«tt«r''Ó aibre'depotada'aagripado algumia veies t 

lÚu^Mllflipãrt* fai-ma lembrar tíina ei roa ma lanai a, 
'    é\nt bi.ubi** dtpnládcia do 2* dUttÍ4to, qns attri- 

:   %Baai.aa o direito de saha'r engraxa Io* oa  bomena 
V. •■• Mo o.alOi.alOi Bobratuda o nobre leader, os qaa 
•  |r'aMn'','bà'íá'Mlt''r*á<i)t<)'aa'piIharlaB'éitodadea ao 
''lUtUUst'i'fietbe'in'obm'raato.de sorriso estudado as 
' fM»Mlí{ai.'aaÍB''«irUB< aaproposicSos maia pdn- 

'   TJDSIL'.R.'LOBATO !—E' qnaitló de Índole da úm 
ãó'd»''oiitroJ.'.".' 

• 0 8R. O. PIZA:—E'por iMo'^ne es lanho o di- 
lato do' Bohal^o engraçado. 

:     ^0 8B-'R> LOBATO:—Mia nlo prova oam o man 

' ' ' D SR- Q- PIK'^ •—B° sempra me eonaerTo n am 
AKUio'aario, ondo.me anaantrirflo. 
':flaUdo o BObra depotado disso <lea>, aa respondi 

,'1. Itn.^nfoeDtaodaB» porqoe ma pare »i a quanto 
úft BÓáaiTal qae i. aio. fliease propósito em detor- 
3, Vvirdaíe, pbrqne íaiiá jbatioi ao talento, i 

-■■ Jenaeimeia do nobro dopntado—nSo leo—a aa loo, 

*OSR.'R LOBATOí~0  ar. Moaelheiio Moreira 
toBártoa-diiii affaativamante qna  o partido repa- 

-   tíHffáÓqaWáaeeonstítalr arbitro:  maa nío disse 
Jíté Mi áxás. disseram iaso em san manifesto  O que 
■Ue diria eia'Jniio dalle.        ' 

,OBR.'0-PI** =—*'''"""'■■  ■"''■'"■  ""»  P»' 
'    J^B«ia.'idu onvir avardada osiripU, aqoalla qne 

Üã ia traaaforro» eom .ã« oiraumataiula», com aa 
MMMidàdãe.' a» osaãallo, eom os *aatoi, nem eom 

■ ■ ', --^Dtaa» « ar. Moreira de Barro»: .(M-, 
,   ., "Sf»i»nr»a arbitfoa deita provlnsia apaiaa am 

- Mm«* d»fc•o»»'» 30.^011/l.rmí^eue brilhaota ma- 
^iété,'KO qbal'moálraran a natlldale doa partidos 

'    *O'8R-,B-'1^ÔBAT0!.,E11« nío dii qno é pbraae 
já ■«pifaitbt * fniia õná fax. . ', 

- -Qaa,0. PIZA:—FieoeoBaloitido do  aparte do 
•obia depniiWo qni'a^' aie.' é maia ãlgnma «na» doi 

■ irTMufifra-'aa .Barro» do qn« ao •.p»rM».        ' 

atrivousando a Atlonianhn, ontroii emamiuborito-, 
riu.BOÍfloiiflao d'ama das sóuBoidados.,' ...    ,;;j 

Enoontroa um velho qje,"querendo rovelara ela-' 
rada aympalbia que triii'iliia' a» jov^n viajaáloi 
repreiaat^ata ila vulha adbráia frunorzii, antee de 
morrer', fai-lba um pra<.outo,. quo. coüsiderava do 
Bebido.'valur :.era uma looetá mugica, Dom a qoal ia 
podia pBaelrar,;lêf msMmo.o.pensiimoiito dá pOHióa 
om'.frents da qosl''BB eoUosBBse a  peaioa  qo'e'a 
UBBBBB.' i.-',  ^  •  "" 
' ''Vejj qoe ,0 oi'bra'.dbpnlado tem o. privilegio do 
dòqua da Lorsvillo', la.'estada e oxpSe lodo: oi pea- 
aámoutuá ^raais íntimos e..,ainda não- re vota doa .pelo 
BOU bompátiheiro de^diatrlóto.'  ■\^'.-   ■     ;■ i .■'■' 

Qaando. ba-^dlssa—li'lOd.uSo ontõndea^—a,' íx:. d 
.Br.MorÕirá: db'a*rrDs.ili8ao~á inaÍB ptovaval.^O pri- 
íilogiado rtoqaa do Lornijilla diaafl—*.lalvei o nobre 
"dapntadno'qno ntto'soub'iiss 'o'ijna'BBoriivBii,.'»,'!. 

O SR. R   LOBATO":-iEra a'aoio'a'hiBpbitn.' ' 
O SR. Õ, PIZAi—Fola resposta dó.düqüa da Cors- 

villo, qoò, lã DD ppniámèntu. dag ontrqs antea de 
qaalqBor-mBniíÓBtiçSDÍ.^Í" ,. .' '■.■.,''" 
.;■, 0^aR;—R:'7L0BA.T0.:—Pblioito-mq do ler dido 
"nm^aparte laóbem õábido.- ■ ■■'■-::,• 

■'OSR.rO.-I'lZA 1—A.bondade do nobre.deputado; 
a abniga'glb.^pfofanda pelo eaa to^der^ o aaoriãolo 
qaB„ faz,', b ,'aiBgBrado jaltrniimoí segundo o. pala- 
vreado da 'Silencia mo'derBu'i'dio logara diversaa 
obRorvaçSoB.'  .' '■;.''■■i^-f    ' ,-'''S::,' "*?:''_   '        '-■■-[■, 

(Apurtej.-) ■"    ■■,,■■■■"-''  ;.■'"'■■!.■.■■■".• "_,í^"'■ '     í.  ■ 
. Èu   réipondo   conforme'   mS   parmitta   o-regi- 
menio. 

O SR, R. L0B.\,TO,:—NSo ha regimento para 
■ v..exo ■-....,,■.... -     . 

O SR. Q. PIZ.\ :—Tendo tratada do modo porqpa 
o seu aoicpinhoiro da diatriotb cammeatou.a rnaai- 
fosto republicano, o que tanto incommodua a a. 
aio., yen Ngora iaaemmodar t>i1vez mais a a. exa., 
si est4 deliberado a ouvir verdados novas. 

O SR.'R. LOBATO :—Sai o meu dia'aafBO de eír; 
pi Je jogír oom a verdude. 

.0 SR. 0. PIZA :—Vou ISr o Paulisla, deTauba- 
té/'Dnde yem poblioado o resumo do discurso do no- 
bre deputado. 

O' SR. R. LOBATO :-Lóia o .Cotrfl.'o Pavlittíino 
ando estí o dtaaurío revisto por mim.   \. 

O SR. H. PI2A.;—Quaiido li po'nsei qua bnobre 
dopntado tiveite rsmméttido seu dlaonrio ao jorual 
de ana.terra.aom aa palavras qne o praoedem, mui- 
to liaóageiris ao er. dr. Maitinho Prado Junlur. 

O SR. R. LOBATO :—N5o eoatomo fazer isto. 
O SR. G. PIZA :—Basta esto rosumo para dar 

monatrar qne s. exa. é injosto, e nSo eslí habi- 
litado a eritioar. DB seus ãdvorsarioa. DíB O resu- 
mo (ia) : ■     -' -...,'       .   . 

lAttiibairám a si todos bs eeivlQoa meritoiios da 
Asaembléa, ao pasao que nenhuma medida ini- 
ciaram.»'  .  ' 

Nenhuma medida'iniciaraiii. E'.grave. 3 axo. 
diaaa eiaotamsnto' éasas palavras, porque eu, apezsr 
do oSo tur memória, teabo-a mais feliz nm poneo 
do qneo áobro depalado, qne agora gaba-aa de sa- 
ber da adr o seu diaourso. .  ,. '.  .. 

O SR. a, LOBATO :—Estí jogando oom pala- 
vraa. .    "' 

O SR. O. PIZA :—Eaton jogando eom facloa, 
O 8R. R, LOBJ\TO : - Talvei apreflentaasem al- 

gum prejeoto. . -    * 
O SR. 6. PIZA: -NSo sabia enlEo o qne dizin na- 

qnella dia   ■■'      .■.  \ "'■  ,'' ■ 
(Lâ o manifesto no qual ae encontram as medi- 

das propostas paloa deputados repcblioanos.) 
Os depatadns rspnbliaaaDs, portanto, na opLniSo 

doiUobra depotadii pelo S" distrioto, angauaram a 
provineia, daaoeram de sua dignidade para aammat- 
ternm'aótõ qÚB nSb qasro qualifloar. '  . 
;0' SR. MüNlZ DE SOUZA :—Furam astalionala- 

■lioa.  ■.'...■. ,       , 
O SR; G. PIZA !—L-roi agora trenhos do mani- 

festo repobtioauD, eom relá;lo aa'poato contestado. 
(tB.)     -,.,„■ ,     . 

Pargnsto : dizendo o manifesto :—nnm o dainjo 
da'óoopêrsr oom á aemina de nosaoa esforços—at- 
iriboimoB o Irabalbo de 39 deputudof, da totalidade 
dl Assemblãi, aoH ponsoa ropoblioanoa que detia 
flzoram partft í .     . 
i'lontinui'aleilura) ... 

.eram o manifesto oom espirito de partido, e em 
vez de lançarem o rep'to aos Bens signatários 'pela 
imprensa, porquo achariam homans ds talonto pura 
rasponder-lhaa, os nobres dépaladoi. do 2° diBiriO' 
to vieram fazal-o da tribuna, qoando Bú O orador 
ae aibava na casa. 

O SR. R. LOBATO :—PorqQB aapprimo os aaoB 
Gollegan T 

O SR. G. PIZA :—36 o sr. dr. Mírtínho Prado e 
eu Homoa. doa aignatariae do manifcato. aqoeUes 
que toem assent' nnata ofisa. 

O SR. MUNlZ DE SOUZA ;-SiÍmont9 em qnea- 
tSos do moslairoB i qoe a. eio. aprosenta-ae na im- 
praosa. 

O SR. R, LOBATU :—Porque .fui eggredido polo 
sr. d. Abbado, oom a soa aaaignatura. 

O SR' O. PIZA:-{to , 
Nio dlBsemofl quo coonoguimos, porqno nao o 

ooosBguinios ; ai BíS O oonscgnissomos, si disBBH- 
aemus que aomoa os árbitros dnsta Ataombléa, noi 
diriarooB aqui qce o aonsegnimos, maa diisomos 
spenea : empregamos toilon os esforfos, todos oa es- 
forços que podiam'empregar aeis deputados contra 
trinta. 

Veie a. qae se reduz o espirito de juatiji do no- 
bre'deputado I .. - , 
, V. aic, quo nJo estava aqui, sr. praüdanfo, tal- 
vez' ouvisse dizer qae os doputadod ropublicanos 
apresentaram um proj :i!to aholiuilo a Insliluitao 
immoral daa loterias {o abi tivemos a íelioidada de 
ter o oobra deputado ao nouao lãdo), e nada ia oon- 
aaguindo apeiar.do ingentes eaforjoB, o ar. dr. Pra- 
deate de .Uoraes apreasutoo oma emenda qne pii- 
son destinando 50 % do_prodQCto desso jogo immo- 
ral para □ fondo de emanoipagSo provinoial 

Eulralanto, a. aia. é o primeiro.a vir dizer aqni 
qne nlo apresentamos um projeato, que aSo inioia- 
moa nma med'da 1 , 

O SR. li. LOBATO dí um aparto. 
O SR. M. DE SOUZA:—V. exo. dlaeo qaa cSo 

inioiaram medida alguma 
O SR. G. PIZA:—Depois que fomoB veacidoe, 

aomo fomoB em quasi todas aa qusalOea aeate ra^ 
olnio, como estamos sondo noata ssiiSo e hsvamos 
da ssr sempre, tionvenoidoíi de gua ■ loteria sd po- 
dia de alguma sorte jbatiflaar-ie pela ajipliaacao do 
sen prodocto ao Sm da arraaoer-se ' do aoio da so- 
ai edads esse elemento pernioioso, esse cancro qua a 
roe e qoa ■ devora, o nosso, oollsg» o ar. dr. Pru- 
dente da Moraes apresentou, aomo disse, uma emen- 
da destiuaadD £0 % do produslo das lotarias para 
o fondo do amsnsips{So, emenda eiía que foi ap- 
provada. ■      ,, , 

Apresenlímoa mais as segointes  emendas  (te)_. 
Pergunto, quando o nobre dapotado afflrmá aqni 

que oa deputados ropublicanos nfo inici.iram me- 
dida alguma, s. axa. dii uma verdade f Quando ■ 
eic. sfflrma isso em contrarii ao qoo avançarím 
Prudente da Morais, Campos Salles, Martinho Pra- 
do Junior a Rangel Pestana, pergonlo ainda deque 
lado aati a verdade T 

O SR.R. LOBATO : -Eití do lado que oatiter. 
O SR. Q. PIZA :—Eu desijava uma resposta de- 

finitiva, ama resposta da nm espirito positivo. 
0 6R. B. LOBiTO:—Nío quero perturbar a e. 

Bja 
O SR. G. 1'IZA :-.Agradeço a dolioadeia do no- 

bre dspnlado, qua srvorou-sa em dofeaaordo ssn 
leader quando eu o ataciva na torrono político... 

O SR. R. LOBATO;~Ea' nsJa disse quando», 
oia. o'ataaoo no terreno'politico o sim quando dl— 
rigía-lho fortes iniinasfOes. 

O SR. O. PIZA... • agora qne faço ooaa pergon- 
ta <du qua lado eit< arailat da <]a* lado ostt a 
verdade r> o nobre  deputado, nlo mu di nmaros- 

^ Ó SR^ R. LOBATO !—T. Oío, quer qije raiponda 
tgora I '"-■    ■;--'''   ■    ,,     , 

OSR. G. PIZA:—Areipoal»en creio qn»atil no 
ailsneio  nainime d» Assembló», a «ori  aprestada 
am bravo p«l> oonsalãáoU iMUiHid* li» pHTUUl* 
d«B.p»t>ii>.       -.í . ■ : ' 

AojrOBoantani oa maná illustres '.coltegJS'qm es- 
arévoram o ás^ignaram cboimigo-está manifoeto.. 
iíe.) _-■■■ - ■■..;;.'■■ ' -'' ^^.'-"'--^ '^''■, "- '■ 
- :Eu pergunto, ;han|0nB ,qui)7VescrerBm''c:im bata 
.conscianciá.pura, púdem ,Niir'crÍtÍaaioa por.qualquer 
deputado "l,'i'.-■.,■" 1. . .-■.',;■"',''i-' ■ '"' 
.0. SR.', Ri'." LOBATO !—Quéto;oriliooo 'uHo foi 
qiialquer deputada pòrqoe BquVtudoa;s3d.egutteB.' 

'O SR.,0; PIZA :-;-No biênQib pasaado sentavá-ao 
aaquellá oacleiia o ér. i^rui1o,[itB',dé'Moraes qné tan- 
to tionrou aquojte logar a oujn. aaaeuoiu laalimo, 
embjra ao.aoha':bbm oòcupado^eise logEir. pelo seu 
illuatrado e digDO'irmao,.' o sr: Moraus Birroa..: 

,' -O SR. a. LOliATO ;—Eo turabam lasli/no-a so-; 
senoia do "r:'P. do Mórees.' '■''i 

. ;-".0 SR,-\G.'.:PÍZA...'B.b' nbbro.dsputsdo diniaqúa 
alio erá,0'hameca:da ju'tica, da^riiolidilD (cimo hr.js 
êâ.Võjo uii homem Dii-:bauá'ádáí*.,lib9ral,''q[ie'é'o'Br. 
C.'i,Tiilõúo)í. porque 9. sio^fájâa-lhé eaB».,^distÍne-. 
çio F PÜryaé roaoubsclá   nello'.aquelle espirito de 
t'Bslita que eu nSo  réconh;ío.«ípí«-'.6io,',;.portantóí. 

a "depntádo.a juetjs  o injust'ufli'Voiip'Ma'-a. inõapi-' 
,zes  do  apreoiárem. .oom-lmparóialidade    qualquer 
qoaâtíb.--"-"'^'""'''' ^',".    ' '    . .   ■-'.- 
.:'0;SR. R.  LOBATO :-7FBçi).'.'õonceito muito ele- 
vado 'doar. P.   de. Moraes..mas quando f>llava lè- 
feriá-mo a  BtUEi'aclos aqni na Aisbmbtái e'nSo á 
teyioito de queotaes paiaoaea.;'' ■,"'   -U'  .'■ 
.'O SR' G. PIZA,':—Oer." P. dd'^Mo'rais nfio era" um 

homem que. viesse  fbzsr .^ná'.tribuna, áccnsscilqs 
fjlaas, baleadas . Õoi.'puras  flcgõês,' em' mãuifdatós 
que Dunca se leram,  porque ae'.^o nobre deputado o 
iesss h>via de ver.ooniigna.daa'estis idéie : (£è.) 
'Eu  ms canso, ar ' presidobtê,  e,creio 'quo  nSo 

devo  oontinoár ,a  lér,.'tiorquB'>.A8aBmb]óa-d6va 
oslar   oonvancida de que aoa homens.qne eíoravom 
assim aSo  pú le ser . attribuidõ .ò deaéjo de aé moa- 
trarem aomo atbitros'ndata.AVsanjb'Ba. 

, '.,0 SR R. LOBATO; :'4'Agõrá:.ó qi^e o nebie depu- 
tado esti no bom terreno.":'■'_:i.. 

OSR. G. PlZAi—Ea ■'agra'di'co a a. exa., qna 
pretende eer o mentor .de todòa o o. homem mais 
aeclireoldodeata AsEemblóa..v': . . .,■ 

- SerlaaonveniUQte'fqaa oa'nobrSB depotados, ss- 
guindà o eiemplo.dos signaláribadó;manifesle, prea- 
tiisnem mais aiilto ã verdidoi^.'sa .buseaasom mais 
vezss em documentos, e nSo oi^às^em. 'tantai vazas 
de momoria, quo nem sempre.á^-f/^rtedesso Udo. 

O SR. R .LOBATO |.,-P»r* íjSua UdB8,r.l9to jí é 
meio pesáoel. Saja aenpro mUÍto franoo'^efmoito 
termioanta.' •'-:-''.'K\''   ,     '"--i'-'.'"t 

O SR. G -PIZA : - (L o.: )-'■".: .uUr ,■ ;-.,   ;: 
(Aeeltaa pela oommiss&o .de^'fiiisnda, Idíaa.qns, 

iuioladas por LÓi,. tiQb4Íu..õahi4a,najaHao anterior, 
apparsBsram na nltima Besaij^tfaienJo emsn» fôr- 
ma a certeza do Irlu'^pho, qu.o , antecipadamente 
Ibea promettia a adheaao do todos os egpirL(oo,> 

.Confesgamol-o francamente'psrànte a provinoia 
qne foi ama garantia para triumpbar a idea, a aiBl' 
tE(3o fuita peláoommlsslo de fiieada, 

Como vem s. axc: dizor que attribaimoe 'a 
EóBI -. ■. 

O SR. R. LOBATO dinm^ aparte.   .: . 
O SR. G,,P1ZA :—Eu é qãe estou ac^mçanhaQdo 

o nobre dsputado, B. exo. tile tem direito de 'me 
üoompanhar aqui ilnfio quando tiuer a palavra. 

OSR. R.   LOBATO :—Porque' Bati aa iiugando 
antSo I '   'J' 

OSR Q, PIZA:—Porque nlo aou homem da es- 
phera do illnátro deputado.   , ..V    ■■;... 

O SR. R. LOBATO:-Qóal i a minha es- 
phera-I 

O SR. M. DE SOUZ.Ii:—Multo oalmo, nlo se per- 
turba nas'diBooBiiBea. :' 
■   OSR   R. LOBATOJ^Entío-flueil.igji^aSBim. Em 
[odõ o'.OBSO'eb'nAa   trõQii a  miuHji.'eaphera pela do 
nobre depntaío.                      ' ' .. 

O SR, G.PIZA :—Ncn sua minha pela sua. 
Agora qoa o nobre dapatádo foz a investiva pes- 

soal, Do antsa,om parallelo, fsu'pseo llaenp» para 
responder qae uSu me oomparo a oingooai, porque 
oonhago quo oSo moreijo «er uocaparado aoa.granães 
homens; mss também,pe(o licetaja para dizer que 
nfto me rotoparo 9ra 'oousa alguma aom o sr, depu- 
tado, represenlunla da Z' diitriolo. ~ 

O sa. R, LOBATO ;-rEnlSo oom quem compa- 
roo-ae qnaudo se refaHa a mioba esphera ! 

O SR. G, PIZA : -Vou scgoir o .prinoipÍQ do no- 
bre depotado eiu'rolac^o ao sau collega da direita : 

.não tenho obri^n^ão de reaponder-.á essõs aouaas. 
O SR. II. LOUATO ;—Mas vejaquaea?* parte do 

miinifusto nHo exprima a verdade do facto : a oom- 
miasío nenea ncuilou. 

OSR. G. PIZA:r-Eu antopouho á opinião de s. 
nxa. a do quHtro himuns, que felizmente nSo aSo 
desconheeidoBna Aasemblé^, e nem 'na província de 
S. Paulo. 

O SR R. LODATO :—A commisaSd nSo aoeitoo a 
aopproaeSo do impoalo. 

O SR. M- PRADO JUNIOR.;—A dlminüiíffo. 
OSR. R  LOBATO :—Se  propnzaaao  a diminul- 

' o'SR, M. PRADO JUNIOR :-Maa parte da oom- 
miaaSo votou pelu aappiosiSo. 

O SR. R. LOBATO :—A acmmiaaao nSo açoitou 
a BoppTOaailo do imposto sobre transito. 

O SR. 0. PIZA :~E o importante projacto do re- 
forma da inslr.ocgii publico quero foi qoe o apresen- 
tou I Quem tevo a aua iniciativa f 

N3o foi autor (xolaaiíO do projeito, porque era 
grendo e oSo' podia ear orgauiiada por um ud bo- 
mom em pouoo tempo, mas qoom o sprâsontou na 
cssft fui o noaao honrado ao-ruligioourÍJ,'o sr dr. 
Rangel Peatana.' 

Ejsn proJBoto, talvez por ter origem rápublissua, 
fui votado ao onqaecimento poUi nobre dspolado 
qoe, depois da tir promeltldo a .lemnemeate, para 
níEo oampiir... 

O SH. R, LOBATO —Vromjtti pars aÍo sumprir f 
[fio mcga os, outros palasua biloli, pilásõa moral 
íDdependente. Na eaa moral independente é qis sa 
promotto para nfio cumprir ; Ba minha nflo se pro- 
sado axiÈm. .   .'' 

OSR, M. DB SOUZA :—Mas bode eili opro- 
jaoio f -■■',■■,.', 

O SR. R. LOBATO :—Isso é ootra qaosiao. 
O SR M. DE SOUZA :—E' aste o sentido ãti pa- 

lavras. ,'■,"■■"''■'. 
OSR. MORAES  BARKOSI - B'a  bnica qnea- 

tlo". ■■ t    . .   - ■     „■" 
QSR~M DE.SOUZ.L t-Justámenti. Prornstlao 

e nSo cumpria. O projsata Ua de^dormir 11 Ba <lom- 
misslo. 

OSR. R LOBATO :-^NIooontaato o faeto;,mas 
nlo 6 vordide quo eu prõmetteise para nSo aum- 
prir. 

OSR U. DB SOUZA :—E' ánao de eleiflo j 
nlo aonvém dissutir matéria da, inslrnagío pn- 
blioa; .'-':" f-''. 

Eala é qce S a verdade. .,-.'■"' 
O. SR. O. PIZA :—O nobre deputado, com aqualla 

amabilidade, oom aquelle espirito parsnesivu, que 
todos lha'roaonheoemos, aom aqoelia linguagem 
inainuante qoe o oaraclerisi, com uma verdadeira 
aleqnunsi.i, requereu qua tosia o projeato i eommii- 
slo de instrucçlo púbiísa. 

O hunraJo roprsiBDlaote do T distrloto o mau 
dialincto corraligiunario, oppBi-ao a este alvítre 
dizendo qon O piojcoto era da maior ímportanala. e 
exigia qne fosse convertido sm lei aate anuo. BntBo 
u nobre deputad,! levsnlou-sa é digse (piljvras 
textn^es] prometto traiel-o em pouaoi dias i As- 
semblêa > oimpletameute loformado,—o hamals ita 
15 dias esperamos pela prcjaato, apesar da sna bi- 
tola e dasua-aolsmao promeBaa. ' 

O SR. R. LOBATO :—Ailiei mals.diQs'it do qae 
soppnnha. Nffoaaráiato nataraI f 

O SR, M. DE SOU;;A -.—JÍ O anno passado dl- 
lism qae nlo sitaTam preparados paríi diisolir a 
inslrooelo'publica. 7 

O SR. R. LOBATOi 'Peniei  que  o trabalho me 
asiiliaise ; cio aaillia abmlutkoisntB. 
'.. O SR. G- PIZA : ~Ba«e projeeto ale foi inleiado 
pela.bancada republigaua, asgaado diaao s. aie. 

O SR. R. LOBATO :-7ÉiU apruentado em noma 
daeommiaslc.. 

O SR. G. PIZA:—Maa o eobra deputado nlo aabé 
qoã toJo o (irvjaotõ Una'um. a a tor ainda qna vanha 
•^al nati^tijriit •q7-:f$mit .4* nlntlldltTa/Rla 

o'ommissao  nomeada polo  go orno, 'na òrganiàáçSo 
do projssío sobre,inatruceSupublioa. ' .,■ ■  .. 

(ffa r^ulrij'aparles),'' \, 
, O SR.M.DE S.OIJZA':—yv. eicB., semprò se dée- 

i oúlpam   diiõndo   que  não  eatSo propnrados para'a 
disouBsBo deste projooto, 
, O SR. G. PIZ V ■—Sr: presidente 'faliga dlssntir 
to4o 0'quaiquer aasnmpto cum ;íbs homens ,maiB inor 
thodiciis; -m'iiá talentosos; fa ti gas abre todo ouvir 
iatbrrupi;S3BOonstanleB, frsquentes. b ImpértineB- 
tes, como aquoUas cam quS me boura o nobre depu- 
tado p"e!o2' distriatD.T,-■,:'-v '.':'■■'■' 
. ..O^SR. R: LOBATO : -V. bxa.-.qoet para.ai exoln- 
liVamente'o.dirsitoJ.de sor impertinente T... ^ , .' ~ 

■.i_p.;'3R'í'.G^^í:0Z'A i—SDii;'Bo'iíÍB»sb,'.tó"rriveInÍ8BÍe 
impertinente,' qusiido siti na iríbuiia qualquor'dba 
depaladoi libsrses do 2" dístrioto, a fago timbrado 
nlodsiiar pisisr ssm protssto,as heresias quo, 
em.ar.de.inter.prataa da. aeisnciá, eii exa^.i.atiram 
sobro,o tapeta drÁasamblda'; mae .nSo mer prsog- 
bupám tiatol'i f)tóitto ,do',insiitir intorrompúado to- 
dax as crseÕai^^ e, quando o faço, oomo houtem, 
deeaa bBDaadanae^pnrte palavra amena, nSp parta 
a. delicadeza, DSa'parta,;B,BatIsfàsfio expressa nó 
rolai em resposta á mens'Bparteai. 

OSR.R. LOBATO !—'V.eie: 01 tom lio atporos 
sempre,1. ' -^i-''.''.:''..   .•.      ■-■'■        ■  ■■.'■,, 

: '.OSR.G. PIZAiTrEntrètaiilo.B «..'éxo.' eiaáta,- 
meote uquelleqne neste mõmonlo prooura propqsi- 
tulnishta ps'rtarbafi^^'me. como. si 'me fisaiia'dsioar 
da tribuna por meio'^de .parturbafüia, ounstitaindo 
iaso nm Inumphb-com b-qnal s. eia. entandêsse 
devsr lánraur-se..tqda'.B^,8ua vida.. ,'1. 

. O nobre depuVadoi'' abmó o.seu amigo (e neste 
ponto mu referirei mais so ~seu amigo do que a 
.V. exa. porqbo ta;ii-lhe juatlga ;: no bleanio passa- 
do, qnando' v. exa. aapitaueiva'D seu partido, nds 
fomos tratados aqui ram mais justiça, orim mais 
atteoçlo-^do qua na prj^seula BOBSJO, por qnanlo o 
BOu illnstrB chefe veto resolvido, a degolar os repn- 
bliciaos) tem sido implácaireis e injustos em sana 
coostantea ataques aoa'republicanos.    .. ' 

. Voa agor.a.aproveitaralguna momentos, qn« me 
rostam para roíponder oom maxima moderaçSo al- 
gemas das soaasaçScs levantadas oontra o 1 partido 
rapublIcaQü paio booiado chefe da maioria liberal, 
e peço que, em attançíto i boa resposta que essa 
nobre deputado tem de dar-oia, o seu illuãtce ami- 
go tome algemas notai, em vez de inlerromper-me 

O illuitrS leader da bantida liberal tratou de de- 
monetcar aqoi que o. partido republicano tem vivido 
de transascUBS indeaorasaa, (Mais ou maoos forsm 
palavraa proferidas por a. eia ) 
- Diaae qae o  piriido  republicano,  depois de ter 
villa a aoa imprensa apedrejjda na  CSrta, e a pro- 
SDiito, disso referiu uma ohufa partida doi úbios 

8 um homom distioato, o miiiatro da jnstiç», de 
eotlo, luffragou em S. Paulo o nome daquello oon- 
soIhelrD deinte das urnas.   - 

Eu nio aei em numa do que B. eic. falia, ei .èm 
nome do deídro particular, ou si .em nome da ão- 
herenoia politioa     , ... 

Quero erêr que4 am noma da coherenoiipolitiaa. 
Mas, nSo é s. eic, nSo é ossu partido'que tem 

o direito de vir t.illar aqni em cobarsaaia palitiaa ; 
nSo è a eic. nem o seu partido que tem o direito 
ds vir (allár aqsi om in lopeadeacia, a altivei de 
animo,-quaado sd BB aaaigualava paloa ataques á 
pessoa do monaroha, porque o nobre leader subiu 
ao miQigteriflrnãjaobrnpõiiçSi da primeira órgani- 
aaçSo mÍDÍs'terÍaí daata ailuijSb, píTTínSó^dí^Sír 
Siaimbú. camb.oste lubJra pela maa'e prolecçSo do 
imperador,' sem ter eonqãistado,. eas* posiçlo nas 
urnas, sem ter aoaqoistado.titnlos.-pnra subir,:-i 
direafio do governo do paiz, nem deanU izi urnas, 
nem .leante do psrlamsato niólonal. 

O SR. R. LOBATO : — laao é um- conaelto do 
nobre deputado. 

O SR G, PIZ.^: — E' n verdade ds hontem ainda, 
que sá 01 suphistis deacoubee^m. 

S. exa. u ar. Moreira de Barrei nílo perdeabso- 
lutamante um iaitanto, nm momsalo para invactí- 
var os rapobliaauoB; aproveita-se da ocoaailo para 
atacar a republica em toda parta onde ella ae lhe 
dep.ita I 

'Tenho conSança que as palavrea de s. exa. nio 
teilu foito impreatSo oeste recinto, aaaim aomo na 
vasta auperflaia da noasa provinoia. 

Alimenta-mea convicção de que a idda repabli- 
CBUa esti triomphante em toda parte,, de que a 
caosa lia republiaa nSo oáhirí pcloa golpea, pelos 
ataques couslautoa do B. oxa 

S. exo. oomotodoF os adversários sosrrimos, aomo 
todos osinibiig'is'impUcsveiado partido republioa- 
nb e da rapobliaa.na tribuna e na imprenSB,e do um 
modo que nío fiz honra aoa talentus de seoa ora- 
dores s dê looi rodaatores, í falta de reaoraos maia 
slavadoa, proüoram reunir para impopnlariasr a 
eaeaa da republioB. o syatema republiaano, os pe- 
qusooa erroa, as falhas de caracterea, os fsatui de- 
sistrosoB, os psquonos senSea que dlo-is nos piiies 
republioanoee qua cs dariam no próprio paraíso, si 
o paraiso eiístiiae boje diante da scienuia do ee- 
oolo I        .   '   ' 

Sa. eiai. eiinecem-ae do consultar a historia das 
monarobisj dssde o império romano alã o Impsrio 
hrazilairo, as- exoa. eiquecem-<e de consultar à hiS' 
loria da mouarahia da Prune', Coja quedaostrondo- 
ía aasiitin de perto o h nrndo leader liberal deats 
AsBOmbléa, cu]a aosencia lamento agora, como já 
lamenlei uuloa ; 11. oici. uilo lembram-se ds gran- 
de corrupcSo de oaracterai dasde a duque de Moray 
até Bsaaiae. prbductoa admiraveia e caraoterístlcoi 
da segundo imEjerio. 

NSo sa lembram da explorar neete paiz 01 escân- 
dalos daseeca do Cesrá. o vida doi ladríísa de oassoa 
e luvas do pellica,' qoe, le^undo o distiocto ar. oon- 
•elhsiro Leoncio de Cirv^lho, viviaTS ^onrotlaminis 
sobre o IhcBonro nacional, a oorrapçSo enormo qae 
tem acompanhado D nefiislo governado ssguodo im- 
poria nesle pais f - 

Deesonheoem por vootnra a pnjingt da Prjn«a 
democratlaá em ooniratta ouin a da:adencia dos úl- 
timos anuas do império t 

Quando es obseivou naqualle piix a vlrilidada 
politlsa de que tom dado abundantes provas aqnalle 
povo gensroso sob o dominia da forma republioanaT 

Quando ss viu aqoelle paii caminhar Oom tanta 
rapidez oa sande do progresso intelleatnil como 
sob o governo actual, qoe tem feito paio progresso 
do psii mail'do que todos oa governo* mcnsrchiboa 
antsrioreíf 

Qosndo BO esconlron alli tanto esforfo pira oa 
melhoramentos materiaes, como lob o ministério 
Preyainot, cujo grandioso projecto foi concebido 
pelo mais nobre e gansroso eBthuíiaimo t 

Enquanto na Europa a AUeuiiinha esgota os ra- 
ouries de sana pobres bsbitantos para snstsnlar a 
instituição militar, para alimsntar o eieraito per- 
manente ; emqoanto a Eesp'.nha empobrecida eigc- 
la.ie ainda mais para alimentar seus reis, aeus ge- 
neraei, leos padres, seu* bispos, todos anstenticq- 
los do obicuraatismo, aFran(a,a republicana,gran- 
de, generosa e pravideate,appliaa o dinheiro do povo 
aa eonitrucçlo de caminhos de ferro, aa abertura de 
caa.es, no melhoramento de isus portos o rios, 
coBstra>ado nm giandicio projecto, que, como jí 
dis-e, foi inipirado peto mais nobre enthasiaamo 
pala grandeza do pais. 

Ss exa. Bttríbuem á Rapnbüa» Iodos os males, 
ss. exs. dizem aqni. oomo  na imprensa, qas a Re- 
tnbliea fas surgir i toas, i suparficia de tudo qne 

a da peiar DO leía da tosiedadr. 
Bntretsulo, é na Republics qoa ae ancoBln nm 

Morton e nm Üsmilton, qoe fazem prodlgiei na 
pasta dia llnan;ai, para asntar a guerra lagradá da 
ludependaneia dos E'tad-s-Unidos contra o eollcsso 
da logUterra cot laaipos mais glorioaoa d* Pitt, 
aom rebaixar o.Mu pits < trlsta poáleto qne (Mcn- 
pamos •m'lB25 em faca do mlieio^Póttogal: 
' B' na Repobltea' qãa ao aaeoDt^-pEi' 8?vird 

coateodA.cocn.afo'-;* di. f!o'.tíl,«to,eeta-o pfo-li- 
giod4 la^'neolnflei^can K.fáifkdkiucafrfii,» 

milhares, dê.,njarl};r0Bl..;;...;'.;-,ví.t,|;-\:;7^í€ií^^^ 
. Em qoe paii, em que. sosiadadS'H esco&tt*':n%^ 
masanU' energl'i'i .'a ' r'eslBtan'cl)i^JttÍllJí>4'n'é'õ'''pO''ro't^ 
ameriaaaboppor;^Í.grande^ s^biftÕ d(i, (}r«í^t;;''a»D^^g 
dõ pretendia,' b"le'raeirb','(èrinó'pre*idii'nálàl •Blo.il^^ 
.Da''gfande::soc.ÍedadB,-':nos!.vi(*tb^.'OiteulDarpgU(IiáMSÍ$ 
da .UniBo Amsi'iaana.^praparado^^pAra ,á''^'resiatõndlt^ 
effiÓBt pelo 'liso-objistan'te'dá'liberdade,-''To'6n'B'ti,õt.dáj^ 
por insliluicij'yi'que ('"  
vir aos mais,graves,, 

'■,.„S».'(;'j»M.';,^tlr'ándoyí        ■---:,;- .---r- 
' c o n t ra:'; a^Rejpb bl Icav iüé'etri'afi'qn«^ãw <íf««awii 
q us~ ólo > 'bito'd a ram;- -DBSI n Kb 'Mnbc a«B';A ' aUklf Uii^lSí 
to'ria,'Bem-'o'VslóraáB'sbü'ÍBs\iíoi(^éi.-í...-;A"íí'..^5^?l 
,'' Ss. ■ 'eia.'..-prateDdem'oónstaaUÍD'OBlo' demónstrâri;?^ 
Íus esta^'mona'chia-é.,ma{o^.'.^dD: quitadas p* t«[io> AM 
iicàs'; '■■. ^xs.'"éái)'né'eain'meBa]0 qde • aelia^aBin if^ 

no Brazil.:d' 'Qir.a"extraardlb3uIi;'aQemRU*i Btba!d« 
acaso; qoe, ella oénlráríáModãi aa leadtBtlib d* 
uma sooiedade nova parn 'expandir ae, oontriria^io- 
.dss. ss tendeBoiaijda: graade .borrante damoa^tlOB 
que aurgio ao.seio.da.Ameiiu « ji tem reperontldo'' 
no seio da própria Bürbpal.''  '.'~        ' '' 

, Siforçaa^de   NapolelOiI.nto tirassem lAndldo 
Portugal em-leog,  obrigsndoD. Joio VI a latirar- 
■e para u Brazil,   perg'DBta'eni:''''nlD teria «ale ptlz 
s forma republiaana oomo todos 01 outros d* Ame-  .' 
rioa t ".■ "■■.,'■ .  ;   ;l'-".-r ,''-'-.'.■ \':'.- 

' A'presença .da familiB'raal'poWognatV'^'o'^Bi'aill -^ 
bBo.legitimpn.a mqnárahia, quando d'osariluoas- 
ta. aoB noiBDs destinos.' ''_.', ./".-.■■->■    ' i-..^, 

■.Deeeonheaido' áos- benãSoioa' dwta-;pb»ó,'H,i5|i)0i'o.-"í^.M 
racsbsu, Pedro I fai s doBstltni{lo;.,dS'aácardb:õom,';'i^%@ 

existe  em  parte  a1g'amã,'.am.'pbdar-qae''i'n^i:s'ã-'Tf^^ 
psrfeclBfSo no nosso orgáiilsmo>'palltteb<'i'.Iita'i^rÍB-V'^^^^ 

■^ oipio maleãoo que tn.to asiaaslBB O todo gugre'si; 
Ba opiniflo e couforma 'aa.'pilavras anoterisadu do 
illnstra' presideíite déalá assembléa -^   l 

Este poder moderador tem, pnaa nm gteed* po- 
lype, devorado todos os 'ontros'.padtri*. tSm M 
tragado este paiz. E' por is«b qao'oa llbtrftt om tei 
ds travarem luta de morlt''HDtia 01 Hpubluanos, 
devem continuar a'lrilhs'r ó ca'mibho daa aiptH{Sss 
do pais, tendo am viata a. dontriak derTsVjífM 
Bastos, que em todas as paginas qne oscrevoB tra- 
çou a linlia de condoata do seá partido • o B*Q bri- 
lhante program ma,, até hoje aflo.exeontido    1 

Ezceisivamente fetigado, vou ssntar-ma Aatei 
ds f*iel-o, aaja~mt permitlidó'ébn4idir 01 Bobres 
depulados liberaos a sustentarem aa feiptraçdw 
daqnelle grande homem que as õhamoa A O Ta- 
vares Bastas, ODJo nome existo 'entre nós oVaà ft 
sombra de um gigante, a sQstsolarem a bfidolriida 
1831, cujo bello programiaa se fSr raalisido, daii 
SD paizDovo brilho e bovo engrandactmtBto 

ímuiiB bem.' Muito bem! O trador i oomprJmsn' 
tada.)    ■■''",    ^'   ..:. 

-■'.■■".;-K'fl..' ■-    .■   -" ■'•■ ■■■  ■;   ,i   - 
A, iquéatao da   rua Helvetia 
O advogado dã Companhia'InglsEa, «farta- 

do pela imp033ibilidada de'h'amomaai'aa soas 
alla^agSos'falsaacoiti íL'düciaraçlo do ex- 
presidente da camãramaníaipal, sr dr Joio 
Meadas Filho, aobreo conseatimento dada 
pelo auperiataadanta daqúallá companhia ao 
prolongamento da alamddá '.Hélreha Veio 'i 
imprensa dar mais ama prõra da sua grande 
itUelligencia e habilitações súienttficiis, pu- 
blicando um amontoado do proposições dea- 
connaxas, inintolligiTeis. con tr adio tonas a 
absurdas, próprias de um cérebro ve^dadei- 
ramanto enfermo. 

Acompanhemos o ractòcinia do incompars-       , 
■íel advogado: "■ ^ 

A suparintandencià da'^corapanhia, aegfando 
declarou O presidenta da câmara municipali , 
sr. JoSo MendesFilho, amséssSo de5 de Ae^ r'- 
zémbro d.i 1831, nSo faz difflonldadealgiínia-■'^-^ 
á passagem, ao nivel da lÍQha,.do...pro^ ■.-■.";^i^^ 
iongamanto da alameda Halvotia, 'chegando;. - :^'% 
mesmo a propúrá camarão estabele'cimenti> "'''%|^; 
de portõas como meio mais seguro'para^eyi-. '-í^ 
tar  desastres ; "   .        .' 

lato ô verdade—pois consta de deolaraçfio^ 
erpraasa do èi-presideate da câmara, pessoa'-' 
em qaem deve acreditar o advogado "da',MÍia-..-;'íá^ 
panhia;     . \: . .:   ■        ::':■.■'.■ ■:r':^-,(-^^'-'-:ífi^ 

iU<i£, acrescenta o luibil advogado, Íssõ nSÓ  , 
importa, nem podia importar, aconsentimin-, 
to expresso exigido pelo art.^l3;do'déGrãtó de-' 
26 de AbrUde",iá5ri 1; . .,;,\'''.-\-;;^V,,vX'\. 

O.ijua entandorá',0.advogado da'oompanfalà;, ' 
por consentimento,,.expresso?. .■"■..■>; 

Por. ventura' pretenderá, o hábil advogado ; ; /■.-!• 
iiue ó'conseatimento da ,jidmÍDutiwj^'.TjA '^ 
companhia nBo fossa expresso por  qne 'nlo? | ;^\Ü 
foi dado por esoripló ? --iV^ ■'.-"■'íS 

A nSo ser essa a cironinstância (ia'é:'i'páií\-..'-Í.^'f'^ 
semelhante modo de pensar,'nenhuma■;'OBtrii..;j^-ia^ 
pdde ser imaginada,' 3aiya.'áde'i..'ter! í'presi-í^^^g^ 
donte da câmara faltado'iVêrdáide. '.".'.' :".'~''^^'-&4 

E tao corto é que essa resposta nKoimporf.' •■>^^ 
ton uin consentimento expresso, tMèrpKlia^:'-.^^í£^ 
ta o astuto advogado, "qce "acàinára. ráuai--: ■'■^i-'^ 
pai recorreo. ao.prèsldeiktè, da ^pyòVihcit.d* ,yí;^^ 
negativa oà recusa dá supariatendèsoia.-.- T     T V^^ 

O facto do recurso é Terdadeiro/imt.i' ítiíi^ 
tambom verdade 'que 'á superintendentúa-^. ' 
aconselhada, natorakltn'ente pelo sen:adVon- ' 
do-^òpoia dõ .çóinmiiDicar & cãmãrm/oMO.  -'^ 
consentimento à.pusiigeni ao. nivel';da>im-:-'.^ 
linha, do prolongamento da 'alameda'--'^él--V\>^ 
tia, dirigio ^m offioõ ao 'prúideúte' dã jpn 
vincia, dizendo' latéirámeatê  * ■'-^"-i^^- 

» 

,;;•!, 

|^ít^ 

"'^°^?'t"g 

íopma do aí^gp,'Í3do.docreío'dá 1857^ "JüS 

■.'.■-.í.;áístí3jaèT^--' 
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fis,. 

A administraçSa da compinhta, cm vista" 
da delibaração da câmara resolfeado o pro>. 
loagameatõda slameda'Helyeiia, em vezde 
propor A,.caoiâra ojiiizo-arbitral, segando 
o artígó'6' do decreto de'ISST, dírigio-ae ao 
preaidénte da .prOTincía. E', pois, ccrtoqne 
a companhia'préscindio do jaizò arbitral, que 
á^volaátarió, e' do qual ha rccnrso para o 
presidente' dá   província  e para q governo 

geral. ;-.-■■ 
Si á-companhia - queria resolver a questão 

por meiodo jniío arbitrai, porque nffo o pro- 
ri-, tpoz à.caiáara mahicipíil? • 
^\ Dirigio-aé ao.presidente da provincia e, da 

decislo. deste, fároraTel aò direito da câmara, 
racorreo para o governo geral; prescindio, 
pois, "dó jüizo-arbitral, ao, qual soccorro-se 

hoje, como-recarso do cMcana. 
Deixemos .'.porem, dê parte, esta . face da 

qneatSc),   porqae   nos   arreceiamos   de ser 
í esmagado pèlá força irresistível da  iiileüi- 
ffenaa edas' habilitações scicnlificas do ia- 
comparável advogado da companhia ingleza. 

Forte na intriga; como na cbicaoa, escre- 
veu o sagainte.o advogado da Companhia: 

Sóporqiie o sr.dr.. Martinho Prado quer 

% 

rf 

Scictediado PArtuKtiozn da Dénoa-;  p»iho).—Sitiifsíi'o sapplinaato s  extsBoaia-.^o 
Ihflaouropttvinci»!."     . - ■'-..- .",..' ccnclu 

Em ataambléa jieral, leiliiadaaala-hoDlam, fúi 

, PresidBQle r-Ioéá PíD.IO Ujnln'ro Si Si'vB _ 
^ ^ Vire-pTeuldeale—Ff&Doisco S^mpAio Moreira- 
■ l." áeítolBrió-^Btáaoi.Oiinjílroí da Coat».,-' 

2 í" afleratirió—Lnii A'ngQitd Braroso, 
ThuDDraÍTo.^a[>üin DiaB'di.Cauba.. 
Pfosorado.'—[folíclBiio CsríBira da Mallo.   .   _       . 
'Bsaeãeeate-^osqaim   Aulunes Loal   dsPiaiUa. 

Consta que está nomeado contador dò 
thezonro nacional o sr. ■ conselheiro Sampaio 
Viauaa, actoal inspector da alfândega da 
corte. '     , 

6 sr. dr. Ferreira Viaunj já tem prompto 
o cathalogo da bíbliotbeca do convento de 
Santo Antonio, e pretende por estes dias 
enviá!-o acompanhado do respectivo officio 
ao sr. ministro do imperJo- 

0 duq«ejde Bauffremont reqnerea ao tri- 
bunal civil qne desse am conselho judiciário 
a sua mulher, que está a delapidar toda a 
fortuna. O irmão do duque é o general prín- 
cipe de Bauffremont, cuja mulher naturali- 
sou-ae allemS para poder divorciar e casar 
com o príncipe Bibasco, depois de umasôríe 
de processos escandalosos. 

O UeraUl, de Boston, emprega 20 redac- 
tores   e 150   correspondentes   e   reportijrs, 

■   . . - , „ ,        Com o serviço telegraphico gasta 1:000$ a 
a„tod!L,^rçaj^c^mnnjca5áo da ru^ 5:_000í dianos. à vendaavulsaproduzdiaria- 

  No trajecto da estação do Ribeirão 

'manídpai"em"^8esV?od9Ôde JnVholP^.'-a.V^'^i'' ''■■/''''/''f^°'°, ''^  ^u"" ' foi victima de um desastre do qual   rdsuiton 
flcar com uma perna partida, por íü" virado 
o troiy que o conduKÍa o a sou filho  José Si- 
zenando. 

De Manãos, oude se achava no dia 33 de 
Março, a bordo do vapor I'ei'nain'jiico, diri- 
giu ã Folha jVoua o dr, J Birbosa' Rodri- 
gues' o seguinte bílhote—tSo cheio de espe- 
ranças e de,receios : 

<Parto no dia 26 do corrente para o Rio 
Jauapery a enaontrar-jne com os sulvagens 
Uaymirys, que ha trinta annos assolam o 
Rio Negro. 

uVou ver se ossedíizoaumdosoiraentopara 
formar um nucloo colonial Deram mostras 
do querer paz, e vou aproveitar. Diistino-me 
a ir as suai malocas. Se succumbir na luta, 
rezem um Padre Nosso por mítiha alma 
morrerei emserviço da pátria. Yob em uma 
lancha a vaporj.oom âO pragas.. Prvjtondo fa- 
zer um roconheclmeotü um todo o rio. Lisvo 
brindes para os selvagens. Esporo demorar- 
me. Jogo a minha vida par<i que o paiz apro- 
veite alguns milhares de braços. 

«Adeus ! .\lé á volta—ou na Eternidade U 

tia. e a áuperiõtendencia entondè^neusõ 
aoarreta prejaízose pôde oacaaíonar perigos, 
oEo se segae qna a Companhia deva correr, 
deohapéo ha mSOí a satisfazer taes preten- 

O representante do advogado da Compa- 
nhia, na cámarainauicipal, sr. Araújo Costa, 
já havia dito a meema cousa, de modo menos 
explicito: awiíío/íoreiiíe  

Pretendem os defensores assalariados da 
Compaiihia Ingleza—que o prolongamento da 
alameda Helvetia seja apenas a satisfacilo de 
nm interesse particular, e interessa do sr. dr. 
Martinho Prado,' porque este possue uma 
propriedade que conSna com essa alameda. 

E fácil o desmentido. - 
O ar. dr. Martinho Prado comprou a pro- 

priedade em qaest\o por escriptnra publica 
de 1* de Novembro de 1881. O prolongamen- 
to dá'alameda Helvetia foi resolvido pela 
ckmara 
da 1881, aèndoque, desde Março desse anno, 
tratava a câmara de resolver sobre a me- 
lhor comianhíçaç3o entre os bairros do Bnm 
Retiro e dos Campos-Elysios. 

Accresce que nà éscríptara de comprada 
propriedade do sr.Martinho Prado dá-se como 
dia dos.saos'limites o prolongamento da rua 
Melvelid.;/      ■    -' ■;" 

E', pois, evidente que o ar. Martinho Prado 
nenhum'interesse tinha no prolongamento da 
na Helvetia,', na. ôpooa- em que foi elle re- 
jolvidú:peÍa câmara municipal. 

Si algum interesse tem, hoje, esse cava- 
lheiro ná quesUo, é,o interesse de todos quan- 
tos préÉam o.embetlesamento da cidade e os 
sena melhoramentos materíaes; á o mesmo 
interesse qae moveu a maioria da actual oa- 
nlara iãúuícipal, composta de adversários 
políticos; :á o mesmo iüteresse que levou a 
grande;massa-de povo que concorreu ao le- 
gar, niJídía 25 do corrente, para, por suas 
próprias niaos,' abrir, dentro de poucas horas, 
ôssa commnnioaçao entre dona bairros flore- 
oaníes.;-;. 

E'. posaivel que o advogado da companhia 
qneirai-á custa do dinheiro' que recebe desta 
^àra dèíesá doa seus direitos, satiafaser seus 
odiOB, particulares e políticos, mas, será isso 
do iDterease da companhia ? 

J&'-rèfléctia o ar. Spaera que está servindo 
dã loatramonto ás paixSes partidárias do seu 

. adrc^MoF 
'T&ásé sobre o caso, pois, vale a peiia  
Depois, tal vez seja tarda o arrependimento... 

Fòi exonerado, a pedido, João Maria de 
Freitas Brito do logar de agente do corrsio 
áo Boqnira; sendo ^nojieado para sobsti- 
totl-o o cidadão Anionio Marqnos da Silva 
Rago- ■ '     ^ ^    r 

Por dwpMbo. da 2A 3o aorracla maz: 
Foi nõtnaidD Ovidia  JuSo Piato de Asdrada pmra 

o ou-go  d» .prMidsQta   da proiinaia da S.   Panic. 
Mndo-lh*'eoBMdjd»  ft  eionaracSo  qoa  padlo  de 
Iptl carga BBpiOTÍaaÍB do MBrinhta. 

Poram oanMdldu ■■ eionera{3ai i^ae psdiram : 
O Baila da  Quajaii, da  oarga  da piaiidante da 

prafljUla daS. Pavla; 
O búbuál' Jásqnim JotA.AffoBia Alvar,  do  da 

prwidtBta dapravinaia do Eapirito-Santo. 

-;   Conforenola 

- Al que o, jr. Paula Ney^ devia eEfectnar 
Uté-bÍJatem noRecreio Dramático na cdrte, 
• reipúto da Ceiçfio que está tomando o mo- 
Timento abolicionista naquella: cidade', foi 
prohibída. pelo.ir. chefe de polícia.    . 

'' A'nmifolhaii'a corte consta que suspendeu 
pagamentos uma importante casa_commercial 
's^praca do Rio da Janeiro, em conseqüência 

.J^g^iulea prejaízosque teve no   syndicate 

No" dia^^~^'dò "corrente reaniu-se no paço 
de S. ChruiovSo ó conselho do Estado pleno, 
sob'«--pr«ií(lenciã-de S.  M. o Imperador, 

''aehaiidt^V'preaente todo o ministério e os 
'^ srfl -Vfueonda dê Unritíba, visconde de Para- 

^ "nagoi) áanadoréa Delamare, Dantas, ASbnso 
f:-''  GuibrJt»^ Benta e Andrade Pinto. Deixaram 
&'    decom^ttéeerossrs.TíscouíedóBomtíetiro 

TeixiÜra Jnnior e Uartim Francisco, qne jns- 
tiflearaná ana ausência, tendo mandado os 
uai'paracarei por cxciipto.   . 

'/:•'•-líáTá'por flm esta reuniSo deliberar sobre 
.i^'^ojainpreaUmoJ,.extraordinário para o minis- 
^- tariò'dã jnitíça applicar aos concertos da 
'"""""caia de'^oorrecj^--■.;'.',--.'' ■      ■:  ■    - 

'Foi Doáiifmêiàénte ápprovado.o credito na 
r Mpbi^ncía;ft''çónjà^do íQiOCO^lOO,;   ■>-- ^^ 

mente 3:000$ 

Falleceu no dia 25 do corrente O sr. ca- 
pitão José Timotheo de Olivuirã, cbllootor das 
rendas geraes da cidade de Sorocaba.   - -;/■ 

—• — ^a o ^      '—    - 
Por portaria do 23 do corrente concederam- 

se três mezes de licença, com o ordenado a 
que tiver direito, ao bacharel Leonoe Au- 
gastò Pinheiro e .Silva, juiz municipal do 
termo de Iguape, nesta província, para tra- 
tar de sua saúde.  .     - „■■■'■■,,.■. 

Tbesoui*ai'>a cie   FazêacBa 
BBqasnlUBNTOS    01CSPACHA.Q0S 

3íí ííe Aliril 
Da padra  Berairda  Cirdaío  da  Aranjo, par B«a 

procurador   JuSg. BsptiaU  da« Chag.ia Junior—la- 
íorme > eontadoria. 

Da Angela dl Fonueca   a Sonzi—Idem 
Oa Uanoelda Almeida  Carneiro, poraenproca- 

rador Pedro Alí«cea Cootinlio-Idem. 
.   Da Uai ia dia Dores   do   Amanl Mirqaes-Idem 

Preto 

Djb «ooiTJiUa^D 'asaa.'r^^K'la. daa obras Jh mftfnz ' 
do Nazjtelli («g-àndo" uo.paahii) —Pijno BB. nçs. 
termos lia inrÓTmHçiD. '■.■-■■ '  ] 

Da Jii3tini*ao",Cjriâi o . Praaoiiao Capolla. 7—, 
Idem^ .- ,c-  " . ': - " 

. Dã Ma o o ai Praaciüís BirbcHa, pedinJo aórroiDO- 
*Ído para a oídaira' da oiJada d» Amparo;—Como 
pado, , ■ '■■.-■ 

Do- lanaota. IndaloiTo ChrjsoatBmo'.do Amaral, 
anpplia*ndo o.ulliino daspioho da prosiiaçci;.—.\o. 
dr. laipastir.garat da iaacroec^o pobLict.   ' 

DS.JDSB GIITSO da .PriDjiPjohojo :{nr3oiro des- 
pacho).—Co o forra anJo-nía coái ,0 piracBf do.dr. di- 
rootar garal dao obraa pobiivav. o aoriAidijr£nd'> : ' 

QBB em fans dalei proviáeial a. 33 áa 18 do Mjr- 
ço doíS36>s de'DielDSiva eoct^aleneiis das e^óia-aa 
maniaipaes i daslaricSode utilidademnaicipil pa-> 
aa respaatitaa dOBapftp.-iaíSis ; 

CoDffldarsndjqae-' 3 Csatrorar&ia levantaia sabre 
odomjaia do tarrano qoe a^ prataade-. cíeiapropri^r 
-38 poflaace ao-raearfante on a onirao),—se pidi 
aar aoD9Ídarada pato jodiaiariu ; 

CoQsideraadp qaa ã allcgafln p-adaiida pilo rs- 
□orranta da aSa haver ao arçameaCo mnniflipal, ver- 
ba aapacíal pira aqqalle aarriço, nfio pTâpaEaaa ^ 
qo&Qda a deacpropftacio nffo aatiL doaratada aaailo 
sdcneota desliradaa sai alilidade e priaeipalmeata 
qnindo.oi varaada»! aa obrigam a pagar a impor- 
tância da iadamaíaaçlto £qaam da direita ; 

Tiago, pir iaso^.prcviroânto da recp THO e proaíga a 
oamira na exarelcio di suas itlrtboi;ãFs. 

Do de. João Jacittlha Gaoçslvea de Andradn. ps. 
dindo ealrega. da dsiantos eontrn em viii's da'liii 
dasta anno.^Iafjrine o (heaoaro p~oviaciaL.   J ' 

Da E1i«a« Caro!ÍQa da Tolelu Dmt.s (sígondo 
despaoho) —Como rtqnar, daieodo ontrar om exar- 
aiaio da ordeira da oidada do B^aanal. duntra do 
prazo de nm mai, aob Bs.peoas do art -77 do raga- 
Umonto. ...'í'"'" ■ ''- 

—. ';.- -wn-   ".—L-:-^" :■:■■. .■    ■ ■ 
..,.EüL.no-dia—afi; do oorroate barbarainente 
assassinado por'seus escravos o importante 
faeendeiro dá Yargem Grande, Josã Slaria da 
Costa. ^■■'■-    •'..■■■:'    ■   .,■   ■ 

. Com-os jnros è amortização da divida pu- 
blica gasta-se annuairaente a quantia de 
42.217:242$ oa32,3% da renda do Estado. 

0;sr. dr. Emygdio Adolpho "Victorio da 
Costa pediu demissão do cargo de presidente 
da provinòia do Piauhy. 

- . .— _'.    MnC^BI  

' Foi nomeado julí; iitunlcipal de Oapivary, 
S- Paulo, o bacharol Joaquim Feijóde Albu- 
querque Lins. 

Cliesados a S> Paulo 
Aabaoa-aa boqpada^ja no hnt';] do frança, chega- 

doi ant^-'ioDtea), ai eagaiiitea sra.: 
Antonio UirtaBo da Lima. 
Loiida Padna NaBoaira. ^ ■,■■..-^ ■■.,.,_  : ,, . 
Oclaviano Pampoo do Amaral,    'f'.:- :,.  '.'■■> 
Ctaudino Eagenio. 
Bsaio Franco da Giioy Lini a fimilia. 
loáo de Siqnoira Franoo. ;.   ... 
Jòai Itíliba. ",'''■,■' 
Antonio PantalaEo Siaras    ".!'' .'".T'; ■ ' . 
Eilanialio do CSõIDOB Caiiargõ." ..:■'".  '.-I. 
José Viaanto daSilva.  - "-.■..', 
Dr. Maooel Jorga Rodrigàfla.     '' .1 
Theophilo Peixoto do Mallo. . .  '    ' 
—Chagados,hontam, oa ara.:;",'.   , 
Jisé Pinto da Almeida Joaior. Vi  ?'' 
Dr. AQI nio Aleiandrins da Moraes'. ... 
Cindido Braga. 
Ejiphaiiio Ro-IrigDej da Prido. 
Dr. Anionio Frá^isisia .da Aranjo Cintra. 
Jalio Brandli Netlo. 
Jo3o C-imillo. Qirand.   . • .- ;^  ^    "'.\ 
Lnii Bíttoli.   ' "'.'■   ■■[ -.'.':, 
Tnomaz de Abráu. ■••;.;■'■. 
Porflro M»Dh»Jo. ..;■■■■ :,'',VIí: 
José Caraeito'dá Coflla Lobo.       .''i'i. 
Cindido ItlboiroRamís. 
D.-. Sargio do Olirnifs. 
Antonio Pdrnsndãa do Siaia [tibairo. 
Comm^ndaisr João Dias Cariloao. 

■:--,JJ> 

Loteria  da JProvIncla 
AmsnhS aari extr.ibida a ultima qnarta parte da 

loletia d» provineia, n   IBi 

r 

«.i-" 

Goncedau-se ao cidadso José D/onír.io Ri- 
beiro a exoneração,,'que pediu, do cargo de 
subdelegado de Tatuhy. 

Fez-se mercê r!o título de b^irão de Belém 
ao coronel Josá Maria de Almeida, pelos re- 
levantes serviços que prestou ao Estado e á 
humanidade, concedendo liberdade gratuita 
a vinte escravos.  ^^^ 

. Falleceu no dia 50, a sra. 'Viceiicia, re- 
gente superior do recolhimento de N. Senhora 
das MercSs da cidade de Itii. 

Anta-hontera houve começo deiucendio na 
caixa do tlieatro S. Josó, Ticando queimado 
um pedaço de bastidor. 

Suspendeu a sua publicação A Prooinoia 
do Rio, folha liberal que se publicava em 
Nictheroy. . 

ReqoorlmeiktOBdeMpachadoH pelu 
presidência 

24 âe Abril   ■ 
' "Da Lati Jsaiutha da Coala, earliSaaado a íiigen* 
cia do theiooro proTlnaial am *iata do altimo dei- 
ptoho.—Informa o thesanro proTlnaiil. . 

Da Sergio A. de Arrodi Cimpoi, padlndi proroga- 
(lo.di praio para praatar Jnranaato do poato da a1- 
ferea da guarda naolonal da «omaraa da Limeira.— 
Ao «oronet «ommiDdanla anpsrior da gnardi naeía- 
Dal daaomacoa da Limeira a Bálhlam do Daiealva- 
do, para iofomar. 

Da Joio Ribalro do Valia, i Iam—Idsm, idam. 
Da Ambroiina Fransi de SI, padind.i motaia para 

■na ascola—Informe o dr. inapa:tor geral da toi- 
troeflo pnblioa. 

Da Joaquim Foaaca da A1maíd«, proreoor aa ai- 
dada da Itipatíninga, padisdo nm mai da lUanta 
deixando aobatilnto.—fiam, Idam. 

De Lnii Antonio de Ctmlbo a antro, isgoado 
dHpsaho.—Balragna-is madiaota termo dg raapon- 
aabilidada. 

Da direotoria d» Companhia Brigantina, Kgnndo 

Diz a Tiiipreisa- lie Ljriina,' que pesíoa 
fidedigna informi que a esteada quodaquella 
cidade vai a frogudzia do. Piquete, acha-se 
em esUdo lastímoso, apezarde-ter sido.feita 
nSo a muito, torupoi '    .'    -  ' '.-, 

A província despendeu na sua raparaçlo 
nada menos de 9;000$100, entretanto jâ 
agora ejtá o sou 'tramito quasi .que inter- 
ceptado. -        -   .   ■ 

Diz o Brojíl cõiistir que' será nomeado 
inspector da alfândega da cOrtei o ,ir. Um- 
belino Guedes de- Mello: . 

Cora a Eocca do norte do império.gastou 
o governo, 61.a97:603$02.; ríis. 

A adminisíraçáõ do correio,expedirá malas 
no dia 1 de Maio, paru Ganinéa, Iguape, Pa- 
ranaguá, Antonina, Curitiba, Santa Catha- 
rina, Rjo-Granda e Montevideo, recebendo 
registrados alá ás 4 horaa.do dia 30 e a cor- 
respondência ordinaiia até ás 6 horas da 
tarde do mesmo dia. 

Calxn Ecconomlca o Monte do 
Soccori-u 

n movimento da bontem foi o aagaiate ; 
ClIZl ECOUNOUICl. 

GQ antradis   de   dapoaito    .    . 
24 redradaiido diloa .    . 

UONTE  DR   BOCCOB&D 
3 emprentimo lobre psnhoroí . 
4 resgatai dapeuhorGs   ..   .   . 

SíCeoíOOO 
4:74atS18 

.   320.000 

'ObllUBPlò   , 
Sepnllaram-BB no cemitério muDiijipbl oa lagnia- 

lai cidaverei: . 
Dia Í3 

JDSí Pirea Cardoso, SQ annos. cssido,' pra^a dã 
oorfo poUdial: toberooloB pnlmaaarea. (Alltitado 
do dr. Maneabu) 

'     D'«23 -■   ■ ■}--- ■■   .'    ■ 
Maria Isabel da Campos, 60 áanos, aalteira,. mo- 

radora í rna da S: Joio, írogusila do Bania Bpbi- 
gania - febre typhsida..(Attòit^do do dr. Lopaa doa 
Anjo* ):,■■'..- 

Joanna, 2 meies, Slhi da Paulino Aogosto Ma- 
deira, morador no.iargj de 9. Francisco, fallasida t 
rnado Oenaral Oaario, fregaaiia da Santa Ephiga- 
nia: reoihida da aarampi. (Attestado do anbdale- 
gado Julio A. Bateiea ) 

- Dia 24, : 
Joio Ferreira Martins, 60 aanor, morador am Ca- 

(apaia, falUoidoi rni da Santa Bphígeaiar angi- 
na pesloris (Attealadj do dr. Lnii Bsrreto.) 

. Joiã. 5 mezip, fllba dt ManosI Jjié Borgoa.' mo- 
rador i roa dl Viotiria', fregneiís de Santa Ephi- 
gania: alaqna de  vermei. (Attsstado da  Canairos 

I lia da Santa Epbigán{t: msaiogita agnda. (Altai, 
tado do dr. C. de Campos.) 

dejpaaho.—Toado aido aaneaionada am  d»U da £5;""""-'.        „     .,      _, ., ,. 
do Sofranto a loi do oreamanlo. para o fotoro exar- Fr'noisso Bjnelta. 3I_ anooi.itsliano, morador 
cisio, a flonstando do arl. 44 das disposísSis garaai ■'<'^''"'80 Q* Loz, frogoeiia de Santa Ephigania: 
aprorogaçlo do praio, mando *a pagar ot joroa a 1'jjBroohaa me8a»lorÍal., (Attaat.do do de. F- 
on« tí»»r direito a Cimpinhi» Bragantina, DOI Wr-   "* ^8'»"'''"' ) „     - ,,t     .     . 
ioidainfjrmaflodo theionroprovincialaobn 574;, Angelina, 18 maiei, fllba da Amancio Antonio 
da24dosoiEaa(a. ida Silia. morador í roa  da Cimboay,  fregneiit da 

Do Aatonino Coilhod» Silrj Bariara,.parindo sar   So: aoterne^ohronica. {Attestado do dr.. Climaao 
tamoTÍdo   para   a  oiíeira da Jaoarahy,—Informa o       !,,.".''',„ ,,1    ,    n    n ■     ^ 
iosp«tof geraldaiostroaçlo DQhliaa. OliTia, IO meiss, fllha d« Porfino  Grfgjno NJ- 

Da Ooiihermo Haníiqne d. Fonaoc» (segnado da»- ] ?'*'"'a^","i!^'' alorrsdo da Saut Anna, fregna- 
paahoi.—Pagoa-a« Qoa tarmoa da informaçlo "'"   -   -" •    - ■■ '-- 

Da~ Joaé Díaa da Coita, •■eriptnrarlo da fbbriea da 
farro da 8. Joio do Tpanima, paliado 15 diai da li- 
eaaca.r-Como laqoar. 

D* Josi Joaqnia da Saat'Anu, eabo do eorpo pa* 
liaial. pÃdind^aasbiixa por aenalotlo da.timpo.— 
Idan.- ■ " (■v^/'^i-^.-i-i-.V:^-.^- .^< .- 
.Da Coiaã Aoloatõ /aaqolm.—Idam, idem. 
.Da Laopbtdiao An^nat^da Almaldi, padlndo mais 

ISdIaa i» fter-i^t^i» friv>.fr* ntrkr no.aiar- 
eiaia da ioo mãgistario. -'.'.. 

Da Joai AIiM Lapas a aoa.mstbaVeoIonaaporr 
íújMiWiFídisdspí-síwaisd» sfíliBíaj^í »19» 
tfn ilirtito.^rafarD«'0 l^MpoM pforiaHal. 

p*Ja^BÍ«'da$llTÍ;ai«a-n«U)iir{MjpBjftd*i- 

J^^fVilLJll^^'j 

_jummm_ 
, ,U»l>')a, ao deVUkrll .- 

As.aguas do Tejo sahiram do sen  leito e 
inundaram aspovoáçSes   ribciriohaí,   tanto 
em QeÊ^anba comõem Porlngal. OJ estragos 
■^conijderaret>._ ;   .   '_        -..' 
_■-'- ':'" ^: {Garelade Notiaa4.) 

Dablln, «O de Ai>rll 
Uni' profundo, .abalo foi seiitide iioala cida- 

dã ;.oi'igiriadopor,umdíõrmidavu| oxplOi3o, 
que/ez;voár p'elosarus um dos niaia.espaço- 
sos'quartéis daciilndij., OJ foiiioDOâ SSO'- iicuu- 
sadosdò mais   este "ciiiie. ;■ 

■;'Kjé>i»ili*eM,^<i do.Al>vH " 
■.;Noso iucendii causou aqui ■ prujnizos de 

para mais dü 250 inii líljrasestdrlinas. Igno- 
ra-se á'origeni., ;Aléin iloaprejui/.os moneto- 
rios houvü. muitos, rJ.im<!iHòs,e, presume-se, 
algumas perdas de vida. ,. '   -. 

- L.Í8bO(^,^4S de'-ibrll 
P Condo do Cssi'il Ribuiro, digno membro 

dá Câmara dos Puros do Reino de Portugal, 
declarou quií desapprovava eomplotamKnte a 
idéa de reforma da Câmara Alia do Reino, 
e que fará toilos os esforços pmx que tal me- 
dida nüo passe uo legislativo. 

O partido conservador está se organisaodo 
debaixo da direcçáo do conde, no intuito du 
formar poderosa opposiçào 

fnríx, taa de .Abril 
O almirauie Lesp:s, quooatâera emissSo 

nos mares cbioezcs, chegou a Fou-Tcheou, 
cidaili! principal da . província dé Fou-Kian, 
na. embocadura do Si-H'>. 

O funcoionorio françez teve ao 'desombar- 
car.unia recepção das mais "honrosas," quer 
da ^arte das autoridades, quer do   povo. 

■Liòiiidiree, S£S,, de Abfll 
^Houvõ em Porto-Siiidúm.incêndio de vas- 
tas proporções, que causou prejuízos   mate- 
ríaes avultados, deixando para mais de cinco 
mil pessoas sem recursos e sem   abrigo. 

Madrid, SB de Abril 
O sr. Sauapa foi nomeado e brevemente se- 

guirá a empossar-se do cargo de ministro 
pleoipolunciariu do raiao hespanhol, junto ao 
governo do Sua \I'ag,;stade o Sr. D. Pedro IL 

(Agencia Huvias.] 

Pelo eipreiso da honic-m : 
Ns. oimora dos depatidoa re iliaon-FB anta^hoa- 

lam a primeira saaaao vreparatoria da câmara doa 
are. deputsd -e, Pronidin o ar Lima Dearte. Eãtive- 
ram prasantea oa ara Mafta Maehado, Baagon, Af- 
totiao Ci-laa Junior, Vieira da Andrade, AUfra, Car- 
neiro da Conha, Bsiarra de Meoeieí, Almeida Oli- 
veira. Affiaao 1'eana, Prisco Pataiso, Ituy Barbosa 
e Pom|.Ba. 

O Bxpadisale eonsloa da papaia ie!ati>òs a variaa 
eleiçSee. 

No senado, em conformidade do Teapestivo regi- 
mento, calobron-se boatem a !■ seitSo praparalo- 
ria. 

Eílivoram prenontes 16 srr. seDsdorea, compre- 
hendidoí neate nntaaro oa era. prasidonta, BarSo da 
Cotsgipa, e secretario! Crnz Machado a barSo de 
Mamangnapa. 

Lido o ei^elianto paio ar. t° sacretario, o ar. 
praaidaate daolaroo qne, aohaado-se na oSrta <7 
aanadoras alam Joa 16 presantaa a haraado assim 
nainero anffloiaate para oa trabalhos do eenadD, 
ia-BQ pedir ao govarao. dia, hora e iogar, em qna 
S. M. o Impsrudor se dign^rí da reeaher a depota- 
çSa qne tool do podiflho a.daaignaçio do dia e hora 
para a nbçrtura di 4* saaailo da 1^^ legialatora da 
Aaeomblea Qeral \ a ao mep^me 'tampo ae offisiaria £ 
oamiru doe dopoiadoe, oommonicandú-lhe havar 
nnmero snfBciente do sanadorea. 

Foram nomeadoa pala meza da oamara dos srs.' 
depatadoi para redistoraa doa débitos oa ara. An- 
inaio Psraira Lnitão, Joeé Carloa da Carvalho e 
ThaotODio Mairelles da Silva. 

O ar. Joaã Ca los de Carvalho Sca encacragadu 
ds redic;3o das actai para o Dia'io Official. 

O Br ssnsdor.Jeronymo Jnaé Teiiaira Jnnior põ- 
din diapanea-do eiercioio do cargo da caãselheiro 
da Batado, ernqnaota .0 exlg i o aea estado da 
Eaode. 

S. oxc. aalava cim eièrcieio na sececSo de Íí~ 
zenda. ■ '_ ■ 

Param rea:ovidoa, a podido, os jniies dã di- 
reito : 

Joio de Almeida Lopes, na oomarsã de. Japara- 
tnbi para a da Çapella, ambas de 1^ enlrancia, na 
proviaoia de Sergipe. 

Jol) Joaé Tavares da Lyra.da oiimaroa de Oari- 
cnry para a da Petrolina, na provineia da Parnam- 
baco. 

Joaqoim Pereira de Mello Moraes, da oomaroa do 
Rio do 9 Franciaco, de 1' ontraneia, Da provineia 
da Habia, parii a da Japsrslnba, de ignal eatrauoia, 
aa de Sergipe. 

Foram nomeados : .' ''  '-'"''*-VJ;.-■:^-,^|'.' 
JoiiBS de direito : . '■      ,       '    ■■-"''•■ 
Da oomaraa da Ooriaory. de 1* aatraaoia, na pro- 

víncia da Pernambuco, o baaharal Oaldino Badoxlo 
de Brito. 

Da comarca do Rio do Slo Pranciaso, da I'an- 
traccia, na provineia da Babis, o bacharel José de 
Souza Esia 

Juiz sabstilato do joiz do direito da segunda vara 
oivBl de Hiclheriy.nB provineia do Rio de Janeiro 
o bacharel Joaé Piato da Sanaa Dantas. 

E' oaporado bríja na CSrla, o ar. D. Josá, biapo 
de Olinda 

O  renalfado  conhesido da BIBíçVO da nm saaador 
por Miáan é o segninto : 

Ignaoio Martins   ... , 7,373 
■ ',■    .  Felicio doaSantoi.,, .   . . 7.333 

Casario A Ivim  j -7,247 
Evarialo Veiga.    .   .   ,' , 6,834 
Oama Carijasira ,.-   ,..:, , 5,917 
Bratai, 

V'--. •! 6,»*..^ 

SEGÇÃO LIVRE, 
O sr..dr.: Daniel Machado e a 

sessão do jüpy: de <9 do cor- 
rente. 1; \ 
Fui informado de qne.ésté sr. dr. escreven, 

u'um papelucho. que se imprime ná rua de 
Santa Thereza,eni nma casa onde residem mu- 
lheres da vida alagre, um embraglio recheado 
de perguntas e respostas, com rofereneiá a 
minha pessoa. 

• Li-o, e só-pnde comprehendor qne mo vinha 
de presente, quando afinal dcparou-me estas 
linhas ; < Na ópiniSo dos meus amigos nem 
esta resposta, embora indirecta, devia dar ao 
sr. dr. Aqoilinu do Amaral > .t.-.   . 

"Vou explicar o caso ao publico :   '^'"'■■'."tr 
Na sessão do jury de 19 do corrente on 

diaae, refarindo-me a matéria oantida nas per- 
guntas do sr. dr. Daniel, que Salvador, es- 
cravo do major Bonedicto Antonio da Silva, 
e testemunha informante no processo, fflra 
subornado com p -omessa do liberdade por An- 
tonio Teiaen, o verdadeiro o nnico promotor 
da persegniçSo contra meu irmSò Demonstrei 
a Terdadô d'esta asserçSo com os' depoimentos 
d&duas testemnniiasqne jnraram najnstifi- 
cagXo janta aos aatos, jolgadá por sentença 
pelo jníf do diraitfl do !• dístricto criminal. 

_ Acçresoent«Í qne o ar. dr: Daniel, ffloço 
áind», maa já Íiastánta'engeoi)o«Q,t3ã solicito 
eaj mimUr. joaUr. aq iu^nerlto a carUdé 

Salvadora.-i.'s.y, .tilvez por julgal-a compro- 
mettedor.yda caiisa.Ue laisu irm5o, n50 dave-. 
ra proceder .dó iliòdo .divòrso' em relaçSff^a' 
outiu carta ;dirieidà paló mósmoíSàlvadoir-á " 
Toisen, ccom it quãlrUearia plenamente pro- 
va'la'a iaterveriçao' deste no 'immoralusimo 
pro.iosso ern quê Manoel Branco.figurou como 
autor. ■ 

Estranhei, finalmcnto, o desapparecim nto 
da dita   curt:t, lida por mím o^.-pélos  meus 
coUegas drs.  Paulo Egydio^e Clementino de 
Souza -entro outras peças do inquérito 
. ■ líis o quo ou-disse. 

O sr. dr. Danièi, com intençlode desmen- 
tir-me, í<37. publicar uma carta do .mesmo dr 
Ciemcntinoe outra dò.sr..e3orivao-Madruga 

O primeiro diz :.. .     .   ' ',";■.--■:, ■ 
< Li unia carta.dè; Salvador'á-; Te sen em 

termos mais ou. r/ieniis:id6uticõs/'à nma outra 
que esiste nos autos, dirigida por.^aquelle a 
V. s." ».-".. . .■■ ■-      'ly .,<',-■' 

O segundo depois de jurar na.mencionada 
justiScaçao que a carta de Salvador, a Teiaen, 
ostivera entre as folhas do inquérito, mas 
nSo sosidii (assirá como n5o estava nenhuma 
outra folha), declara em resposta ao 4" que- 
sito, que< Tiiisin, lalüEZ por esquecimento 
ikUvoii aaliir, aquolla carta entre'diversos 
autos que tinha em seu poder, » ■■_■ -v 

Julgue agora o publico so ou fui desmen- 
tido. ".- ■.' ,'"','-' 

CVquè fez o sr. dr, Daniel fciprovar qua 
realmente é engenhoso, nomo mostram o 3* e 
3° quesitos, nos quaes pergunta'se o sr Ma- 
druga declarou no awjo de verificação qne 
a carta ficou em poder de a.'s., ese era dp 
interesse dos acousados. .    .■ . 

Alem de ignorar qual seja ess) aitlo de 
verificação, eu-nunca disse que á'carta fica- 
ra em poder, de s. s.,. 'è nem podia. dizel-0, 
porque desconhecia o destino qne levara e só 
agora fiquei sabendo, pelas respostas do sr 
Madruga, que e!Ia acha-se em seu poder 

Se a carta era de intereaso aos accuaados— 
Homouto os advogídos destes, o uao o ar  dr 
D.iniel e seu escriv£[o,.eram os competentes 
para julgar.        . :■ ■ 

Bem vS o publico que,' perante aqaelles 
que me ouviram no tríbnual do jury, e lera 
o ernbrogtio, nem esta resposta eu dovia dar 
ao sr. dr. Daniel Machado ! 

Contaram as, s. cousas'do arao.da velha 
e s. s. acreditou-as. 

Intrigas sr. dr.,   intrigas ... 
S. Paulo, 23 da Abril de 1884. 

AQUILINO Dò AMARAL 

Terrenos na í*onle Grande' 
Com o Um principalmente de abrir escoa- 

mento para as.águas do Tietê', que estavam 
desmoronando aterros que ine custaram caro, 
e com o de evitar que erigissem nma olaria 
nos fundos de minba chácara, comprei os teF- 
roQOS fronteiros a ella, na margem dirsiía 
do Tietê.      •        - 

i'ela miuba escriptnra, baseada na do ven- 
dedor, os limites' s3o os segnintes: 

Partindo da Ponte .Grande, seguem o ater- 
rado pela sua face oriental ató um'trilho qua 
serve aos habitantes da Corda; dahi seguem 
em tinha recta atã o Tieté^nera ; dahi se- 
guem esse leito aié encontrar.ò Tietê abaixo 
da Corda; e'dahi,deguem ò leito de.Tieté até 
encontrar novamente a Ponto Qrande 

Dentro destes limites estSo aljümás outras 
pequenas prop) edad os,', de vida mente , valladas 
e que não foram comprebondidás na minha 
compra. _.. .; ■ 

Sendo ou, como sou, formado ein leis, era 
□aturai que não realtzasseo negocio sem ter 
verilícsdo si o vuodedor tinha titulo legal 
para .effectual-o.   ■.■,.— - ' 

Fiz esse exame com a devida cantela, s 
nelle voriflquei o eeguinte :, 

Os vendedores srs. Francisco Antonio da 
Oliveira Campos e sua senhora d Mana 
Nurciza da Silva houveram o dito terreno por 
compra, ha mais de 13 ãntios, do finado Josá 
Brauoo de Barros.   . . ' 

Este. ultimo   possuía  estes terrenos muito 
antes da lei queprohibia a possa dos terrenos , 
devolutos; vendou lotes a diversos,   que'os- ' 
tão hoje odificadòa e na mansa e paeíBsa.pòár 
se delles ou de seus sucoessores. -'/. 

Quando veio a lei 'que obrigon os proprjèr 
tarios a registrar  suas   posses, José Branco .' 
de Birros registrou esses e outros de quefío'. 
compunha  a sua chácara, em   exacuçao^dò 
art. 101 do regulamento de 30 de Janeirb^ãa 
1854:      ^ ■;;,.. 

Esse registro àcha-sa a folhas 5 usgitè'^'6 
do livro do registro da frtfguezia.de Santa 
Ephigeaia e tem a data de 5 de Novembro da 
1855. isto ê, ha mais de ãS annos. .'■     .' 

Portanto, ainda que Branco nao tivesse 
nenhum titulo para ae apossar 'desses terre- 
nos, como a posse foi anterior á lei quepro^ 
hibiu a de terrenos devolutos, o unicõ moid 
de envalidal-a seria sentença em . acçSo de 
posse ou domínio promovida por terceiro eni .'. 
tempo útil, antes de correr prescripcSo...-    ■ i; ■ 

Nem nma acQão foi intentada contra Bran- 
co, nem dentro dos primeiros dez annos é.hent,, 
em-.tempo algum, e portanto, quando elle ven- 
deu 08 terrenos ao senhor Campos, dispo's dó 
que ora legalmente aeu, ainda qaa nSo tiresf -' 
sa outro lítnlo .^riginal^ sinSó a poBsel;..Visto' 
q*je esta, como vimos, toi tomada .^em teaipoí 
em que a lei permittia. - ■.-.;■.■-■ 

Si a posição do Branco era forte, maiafojrts 
era ainda a do sr, Francisco Campos,-'qaai 
aos direitos de posse qne lhe foram transmita 
tidos por Branco, rennía mais de 10 annosds 
prazo de acquisiçao, a qnal, cotn-'d jastÕCtí*' 
tulo (compra), sd por ei era suffioieafe pant' 
lhe dar o domínio, visto que, segando -a laic 
a preacripçao neste caso realiza-se.etttré5'e 
IO annos, 

E'claro,  pois, qne qualquer qué-ítMeà 
posição originaria de li ranço, nSo havia oém ' 
sombra  de duvida que o sr   Francisco da' 
Campos podia dar,' vender,  oa fazer "óqõe" 
quizesse com óssea terrenos. ,;'...■'.-,',''-. 

Tal foi o resultado do estudo qneiÉzdá' 
matéria ; no entretanto, como o terreno "da 
que trato i todo alagado, e nSo pdde áerVir 
sínão depois de muita deepeza com atérrõí'éa 
DSO me deliberei a compral-o, até qua ant 
um dia vi ons indivíduos ínrandõ a várzea, 
bem em frente & minha caaã dê banho, pãn 
experimentar sé havia barro de olãrU^ .,./.!' 

Poucos meaea depois, e quando se  traitTà 
de prolongar a linha de.bonds, sube que qne-' 
riam pOrnm boteqnirn para o lado de' lá'.da 
Ponte Grande, bem em frente ao men quárlõ 
de dormir.' ■    ■ ■;-  ■.'^-Kl-.■■, ■.-." 

Ora. além da que já'existe anfiSciènte ini- 
msfO de vendas  nesta .localidade, 'acoatérâ 
■qnaá Ponto Grande é o Iogar favorito  do», 
derotoa da~Bacchó,.qiie,.dopõla das Íil>8Ç06» 
nioldaiie, a^tU T^, raaú I^ IIII« T»I,«P«>^ 
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' ■     - iiiim-aenipre' saqagradavaia aoa quu.desojum  —■-.^.-■■.- .-. 

'da;dia teria p tr'abalh.0'."d08,' òarrqceiros:>dá 
òlalria a as aguaa astagaad^s era fatrnentac'So 

.■-.no'fundo da òliacara ;..ède'iioUa,ti)rÍa;;a,ba- 
;■..:,,;rolhada doa íréguéKija.dóbotGiiaírai defronto 

■ ■;■■. -dó móu'quarto-de.dormir.   -     ■' •       ■,,' 
..,.-■■; Si'.au'ntto'-ooiiiprassao torrôno,  óutrò . ou 

■■-■., , olitroa-o pòdiain comprar; ■'.■■■■,■.-J ■ 
,/■■'.?,'-■iEpori'isao.'alem' danecoaaidafia.-dB .abrir 

- . ''./escaamantos'para:: o ãxcâsao   das ..agu.aa   da 
.{...'' enchoata, ò'inéio mata fácil- qu8;áu'tíniia da 
"■.' ■ -"âcar tranquillij.érã compraro Wraaoi-:■ - 
■';':..   ■ ■'; Effdotivam.eata comprairo  o aanõ> paaaado 
■,.■.'■ ■■pbreaoriptura'publica, ■   ■■, 
."'. .  ' ."A!a"iiuicaB''òb*raa que ã-/.. uq   dito   tarrúno 

fúram'tres,oaoaQ3, áiquo aqui oliamam   bar- 
'.'''> ■'áaj-donaòin.fraatijã: minha chácara. o   um 

■: '■   , nayolta.(lqPary,,com,o fira do, no tampo das 
,':        ònchÕQtes, darmitisfacilescoamanto âsuguaa, 

■ '.de. raodÒ ã . nSd virem   fazer   rupreaa   sobro 
■.-'..■   ■-■ineüs àterrosl :■:;;  ■■■■■.,■■'-  ■-. 

. - '    ..   Estavam  aa   oóusaa .neato. poutq.. quuadò, 
coDvarsaado-aeaòbra umadéráaada qúè pata 

'',,   cortando' a propoaito daiiio '.outro   /tarrenò; 
que-'tambem foi de Joaô Branco do'Byrroa, nie 
TÍèrám dizar-iqne, segundo^a opinião do oxin. 

..,.'.    sr. .conselheiro.Rtmillíó, 03 8i;S:FrauoÍ8co Aa- 
. toaiby sua ãénhqra:naò;tinhara sòbre.oa ter- 
renos em queatào a poaaa qáeproiendiain ter. 

-V.'i   ..   ,:Ái^.: opinião \ doa te   juriaoohauUo 'eminaiita, 
-;V"' .'qtléifòimeu.jiiòstra, meu''padrinho ."da-.gràu 

,'■'■ de (idutori-'e'era cujo eacriptortó pratiquei 
'detàl'pàsòque, iqualqüer qiie fossa  a con- 

:.,; '.flaifca'que eu tivesBi) no exame que   flz   dos 
■■ ■   ■ dooninentos, flquei abilado-e em .duvida. 

.", > ; Sprisao, no dia seguinte, fui   ao seu  es- 
.    cripíòriò; éipuz-lhao que acabo da   narrar 

\-áoiráae pedi àaua opinião. 
-.^■^ .■;Si;èKc..reapohdou-,me^; 

. «íif Que conheça esaa" quaatSo em todos oa 
'"    ■  saüa-.datalhea. 

,'.«2° Que à opinião que dou foi em caso ia- 
'-■'teiraínente diffei:ente do mau.' 

■ ■■.*:S'. Que aÈEo.ba a menor duvidada qiia ou 
-. ' .teiiho era mou favor as a^çCtda possesorias  e 

'''  ■   quèfestou no  meu; pleno direito, impedindo 
■;'.. quàiquBr acto de poaso, domínio,uso ouabu- 
,'■.j aoiind.inenoionado  terreno, desde que, isao 

■, ■''■'naO/SÓja praticado com o meu consentimento. * 
-. Âté aqui a opinião do jurisconsulto. 

..-■„. .Pará que ninguem\panse que eu estou exér- 
.■-'>-óoiido'díreit08 sobre aquiUo que .não è meu, 
;.' .? ■gntaiídi qua era.do mau dover eacláraoer   o 

- '' 'aaauráptOj-coinò acabo de faiidl-O, a  publicar 
'  ■ . 'p hÍ9,torico dille paios. DiaHo d-: S.   Paulo, 

.■/Cofreio Paulistano & Prootncia 
■y<.['.""Jiié opresenta aingüera me  inooramodou. 

^-'■.'': 'iisn)'mcomaiodei a niuguem, nem te a cio no fa- 
j. ■;*' zelvp,.6xcapto8ifôr provocado, porqiia, nes- 
IC'    SBiçaBO a multo . contra minha  vontade,  "" 

'  '   . hèCüe uaar do todos os recarsos da   lei. 
.;   .     S;jPaulo, 26 de.Abril de 1884. 

ooiQuo.-pad.p 

 '    '"  "■'" IB huióa'ni Kolaiai'da S.l'julo;; Oü- 

eu 

'^h V CoDTO DE  -MAaALHXSS- 
■;; ■     í ^■'■(^fáiisoripto do Diário de S. Paulo.) 

^      ÍÜm miserável caluraniadop 
;.NÍ(p''raras Vezes se eiicòritpá uaVsooiedade 

', ■-:   um&vperta.'ordani de homens dotadoa de espi- 
■' . "'rito tSò.baixo, a dè lingua tao voQenoaacomo 
;'i".  ft'pe^nhadoiroptii,' que introduzindo-se no 
■.■'■'■ .'iceiõ^dèhoraens lioüéstòs,   a  cuja   vida-tem^ 

"-' sidd;-trilhada no trabalho a  pautada pala' 
probidade,' procuram tisnír por todos oa mo- 

'•     doB'ignóbeis a,reputação doates.        H,- 
'.' fiòmeaa que a oaaa da correcçSo,   onde fo- 

" .'..raiti.róòólhidos por ladrffas,  aatellionatarlos 
;  ■■  e fraidulentos,   nSo pôde corrigir porqua no 

i    ■,'regaçò dos pães desde o  berço  reap ira ram o 
■ '■■.■} liaiitd:'do, crime, ,e  béberam   a   peçonha   de 

.miétiira com o leite materno. 
'■'■    ,   são estes indivíduos os calumuiadores'quo 
í:'.   inâyid&s pela iovéj» lançará   roSo  dais armas 

'■'■     dá^òâlnmnía para fobaiiarem   ao nivel   oro 
'-■, ■   qn6 Vivem, aquelles mesmos dó quem recebe- 

,' .. ..ráyJ"".heueaciOB',  o coni quam  bombréarani, 
- ■;-■ "qnânllo ainda nSo eram.bem conhecidos. 
''■-./■'IS'aOmais conseguindo   sar acreditados ao- 

.bra'^o. que . profere sua língua malévola ó 
: ■'vipÊrina, lançam mão de um meio que sò a 

■ ■"   malVadez pôde inventar, e qiie ae traduz oaa 
'   cartas anonymas. 

'■'.  ■'■AK!' estos  miseráveis manifestam foda a 
.    aiia.'Uddi'indez,  primando na mentira deabra- 

■ gádã^e na'mais miserável e vil catnmnia. 
Pro'curando disfarçar a letra, alies deixara 

■'V''  O sníflo de ãua baba no papel  em qua corro a 
■■■...■panrii'da maldade  aparada polo aeu eapírito 

" tacanho. 
.'-,"■ .'^'"'Individuoa que nunca deveriam ter aahido 
'-*.- "do eatarii'uilinio em que nasceram, aua glo- 
'' - ,. riacorisiate em pratanler rebaixar até a si 
; ■", aquelles qne dotados das mais brilhantes 

■.'.   Tiítudes lhes aSo em tudo aupariores. 
■ .  ■ Sob um desses miseráveis verdugos de ro- 

.    '■":pBtaçao alheia, cuja vida édescripta nesta 
■■.generalidade,  laaça   o mais  solemne des- 

^:,."-preB)."-      ■^■-:..■^:"i^■^^^-.'„■'", "'■      '';,   , ' 
-i',;-;-- -; ;;.■■■:.. . o homem de oem. 

EslraUa de feri*o   Rio-Verde 
BbÜõr Manoel de 'Prèltãs níovãoH 

ao  publico . '.    /   ' 

■.' ■ -   He íoFii*! ^* ^1 VB'° >> *'• eos^ntieira 'em eliefe 
-   dMObrii d' Mina* ml .Ria,' ragitr>r >□ publieo, 

''-'-'   anaf •ú^*■■d•4367j( má a^nasds 6377, & eit»aiE<> 
'  '   foUÍ4> itWeO mairoi. . 

Dia 'mãia qai dSMBi lairsnaaapBiias 4330 perlaa- 
. ' elkm afuendi da Craisirã,' « 6307 foram . adqnlri- 
■/.''' doa dapiil* do âaiaquaimanto dã liabs 

Or*, ir. ■DHDh*lro am charaa, i. nil, «ãamau' 
'    -   do pan e pnbliaa, parlaato nla   dav«  faltar com a 

.Vardadr      ■..   _ 
BiqoK.an-i» B.' a. da «ampra qas fiz porto  ao ta- 

ta«l » CoBBtaatiDO Moail Bsrr«lo, qae  para salvar 
liDK   eaia   ds  oagoola a  avitsr a deilraiçao dasla 

>    I. liMttan ama bandaira braiilsira a oatra portogaBia 
''•-    da aao aoaio, qoeado o PSMDBI da Campmhia arma- 

do daalraio a oaaa a raagon aa bandairaa, coma todo 
íaotta do oma aoçto do força nova no formo do ^o- 

-'■-.', rana nooártorío do tibolliío Eíoral - _ 
^"í ■-■Nlomanoionoaaoompra qoo fli a Aatonio Pa- 
s''^'"'"dfoao oaponlodo Pma-VintoqoB o» trabalhido- 

raad^ComP""'''''""'** dflslruimm caaaB, oafa- 
-■ ■ taa*. tomar a maia bamfaitoriai qno ^.eoataram-mo 

;■■ - 3004000 auia» aaau alo conitam da «na planta fal- 
'í^^- 'líiíuwto qoB, na primoira avaiiajlo, nSo consta 
.'-■"---^,4, owa, mas na 2' os «sus lanvsdoi avaliaram 

■■  «B30ÍOOOI como lado oonsli dos aotos  E'bflaois» 
■ ■•■rtrada 'eomprár-»B  a fasaada  «Ihaia  o ainda 

■.' «aiaaoffrando a família da Antonio Psdroso os io- 
'-T-TtaDllM'c'dasaeatosdoB  loas  irabilhadorai.  como 
■;.r---.:-hido pnbliaon • ícAo Umidpali  violonaias osiaa 

• dasMato«">ra(itadoa"paIo pBMoal  dâ Coaipanbia 

Miaai aaa'Kia.- -    - - ... 
-' EU o qna a. «..dararia da traisr ao poblieo, a, 

'- TMa«h*««ndo o man dlratto da proprladada, nlo .!•• 
*ari»o«mprar madilrts da moai eolonoa por mim 
aacoa'd aan mottãrtBrma da trabalhadoras laai, 
SavaaUBdo aa miahai mattu nloadoaiiai partas 
«aa a ■. roeonfaeaa taram miabat, aimo no sitio do 
Siat-i Malor.nas aibieairaado Paasa-Viota—Barra 
jj^ini.4-iiij. o ijíi t't'Io*.' konT»r»ã maai aa- , 

oilHu juaiui'ooB    ,     . ., 
.Jáa dJviáati,"-» xr. pagenbcilró''um 'ahelá -aaba qnò.u 
fBÍonJa.íoCrniBÍj-D'ita'ftljiiii'dlviajda.iiolj.'.lijruiodo 
Loraiísi.lMtu èV C\\i2Íiro':iiii.a'rí>}i'}tlíá..doLÒ\leai B 

Qiiótu^, 'PÃa.<i'Allio-'áD/Pii<Sii'.Viutai-'qu'a!â'do ribái^' 
rüq do Lopfia .ao'-ollo du.'.Pudra Brauijii,, no Fooinhó 
da BSO.'Q diLhl, .ao altofdu'Surrii^ da'-M^DCiqiialrii,'. 
opmo tadojbonáta da'oDmpoalcSa o.viatorla fsita.'soi 
a da JsQaiVa do IHIO outro o 'mqn atitacoéaorotipiUa 
JõKqnim' PorfoirLa'dUL S.'lva so pãdca Jõ3õ ;BuptiaLa 
Simflea ■Núguu]:a,,e ontrorburdoirus confrontunlaa; 
julgada por Boõtónja' aai.'5. de.í^ayofoito ..do'.lEllBi 
buD assim a' vistoria' dò' inesíDo. dnpllflõ;' Joiiqnim 
Pürroirá du'Siiva o ooupilâo . AsHoleld da'COBIIL Li- 
ma oia 3 do Janbp do. 1833 ; o.ain'dii.DiHii^ oa.tiiúlpu. 
de numprag 'ile te'rraa. o'sgnts do rio .Pasau'Yinte. 
cuiaprudas polo pãpltSD Aotuiiio Dias Tslloã da Cas^ 
tro uca 21 da Janàiroda 1850 a Podro Gonçalves' dos 
Sáiiloj a.Hu*'malbar,-dujaK 'aguus nosso lompo, já 
ísraDi nivBlItidiS pura saaiQumaata para oasa fa- 
zoadiii^haje B-itufllu ão Cruioiro, nSa.sojpara ou liiu- 
cblaiaiiioB diL (uzaadu, oomoa lavagBm dé aalio.ra- 
lado, .o oilmaylo ds DUIü, a .outros .miBoruuu qao 
n^llua.ooDlòai,. c.ajos ttluiaaeu os toubd'.^ em drigi- 
nul, quB a. B^ bom sabo, o abi ealü o.rsgd no kila- 
matro,! íaitu n nuis do 40 anaoa o oonala das plaa- 
taa, quo Lojo tonbs sm.'men podari. aítrubidas da 
searotàriado ibiuiatra'd'AgriaDl(arB,'qau:Bii da aollo 
paguàl 303$(JO0; auj is plantna i\ia oonCiiroiii oóm aa 
qao a Campaaüia' Minaa and Ria protanda doa^pro- 
priur-mB a ponsta doa'autoa na Roltujlo do S.*'l-,uu- 
loi oomomui- bem liomonatron., a men advogado, o 
ár. cobsalbolra_dr.. Daarlai-dB Azevoda^peranto u' 
Ralação,'prováiida pelo oiiiáu feito pslõa sra. apge-' 
ahaitaa dr, Antônio M>>iiasl Buena.dã.ÀDdrada, dr. 
João.Pinto Ooofalveaa StevBUi, aasignadoem 18 de 
Março de 18ã3. quo a plãota requerida pela Cumpã' 
Qbiá MinsB and Kio nSD,^é>opiu aathenllaa da qaa 
eetd juDtoaoB'antOB'', roq'aarida pDr mim' no míníà' 
t^rio d'Agrioullata.   >•■■■;■•  ;■     ..     \  ■>   -,'.■■■ 

£:it& provado, O qoalqaarpagaoa quo abrir iiif'aur 
tÓB a oónfrontsr aa ptanlaB.ietd a faUidado dollaai' 
Com plantas talBS8^;sr. jngoahairo am abafei'sfdra. 
do doara to imperial por n. a. lUltado n. 0593 do ÜT 
da Jaabo da 1877 a 80BB do3 de M<io de lasl'; DEO 
pddo s> B. provar que sn ealeja deasproprludo em 
virtodo do doorato 1G64 do 37 da .Outubro de .1855. 
em qoe dii termlnantemeatoo art. 4.° t c O requa- 
rimauto davorã sar inslrdido dom os aagnintoa do- 
aumantos: .'..' 

1°. Copia do deorslo quo approvon o plano, das 
obras. ' ■  " -. ...;~- .   -    - ', ., 

Tem a Compaabia o pleao daa obraa-approvsdof' 
Aonde osji alie? i'ois, raquaroudo, õo as plantas 
por s. s. citadas, na searetaria d'sgriaultara nSo 
oonsla obra algUma alam da estaílo do Cru- 
zeiro. 

Z". Copia da planta eapenial do tairano ou do 
prédio. 

Tema. a. aasa obpia, visto qua nSo aonata na 
eee'retaria d'agriaultnra o prédio da egraginba do 
Sauta Cruz oem o vulla da^eama qno ao aoba boje 
attorrado, oomo destruído oãaaa qne  \í existiam I 

3°. Altoslado do angaubeiro desigDado polo go- 
vorno, cortiãaando ser o lerruuu uu prodio, ds qiie 
sa tial ar, õom proba adido no plano appro v ado por 
deóroto imperial, e ser uxaota a planta qna delta'ss 
apraaontar. . 

Prova-a Companhia' que o eaganheiro nomeado 
paio goveino apreaoutou ama planta verdadeira f 
Consta nella a egraja da Sunta Crui, o valia do 
mearno nome. a eitanaSo de tarranoa foliados tadi- 
vidamenta! Na ponto da partida 100'° por 80'^, na 
olaria maia da 100», em toda linha maia õu menos 
30 oa 40°>, ni taunol SOQ por 300°', e os foiios fei- 
tos atam do tnnnel até o alto da Serra da Manti- 
queira. 

Com qne direito arroja-sa a Companbia a dasap- 
propriar-me terrenos que ulo eajam reatriotamanta 
para as obraa  da estrada do.ferro Mima and  Rio, 
Jne, apoderando-ae peU foiça armada, aproprioa-aa 

a minha faeenda, basBando-ta n'oma pianla falsa, 
Qomo todo oonsta doa autos, a doe carpaa de deüò-. 
toa qua tenho mandado fazer pelos damnos a dea- 
troiçaaa da minha propriodadof  ,';': '.'  , 

. Por ellea ee vã, qua a Companhia Miãaa and Rio, 
ooaêtruio a satrada ds ferro na eitenaSo de 19 kllo- 
mstroB. iato á, da oataçSo do Graisiro ao alio da 
Serra da Pedra BcanBa,.l'assá 'Vinte, 13 kllometroa 
a do Silva ao Alto dj .Sarra da Mantiqueira. S. a 
ãi 6377% ora, aommindo, o que faz tndo 1SB77'' da 
aiteDaSo da llnba oonatruida em miahas-terraa,' 
tomamoB á media da largura de oeroa de IO", per- 
faa 755.0^0°', polos qua'a offaivoa-mo a Companhia 
SiSODjOOD, ojmo oonsta do mandado do dr. joiz 
monioipal Cândido Faroandea da Costa Oaimsraes 
am 25 de Maio da 1881 Fui intimado, onmo oonata, 
para lecebar os 3;5DJÍOO0, conforma o mappa apre- 
saatado. 

Ora. sr. engenheiro, aonde aobao a. s. o direito 
que a Companhia tam da deaaproprisr-ma por um 
msppa (s ainda mais nSo é mappa que coonla doa 
autoa, aim orna faixa samnomBciii nuaso direito, 
porque abi a Companhia eacolbeo o terreno a soa 
vontade; oraiOO'", ora 200. sem dizer para que, 
sam mostrar aa bomfaitoriss quo dcatruia, aa es- 
tradas publioaa e partioularea, as esoanaçaea do 
aguas/aa privuçíles em.queBcava a miuba pro- 
priedade faixada bojo da aramos, maa asm segu- 
rança alguma, a DOU bel priizar O aonvenioDoia da 
Cijmpanhiu) ! Como s, B..diz já me dá S contos de 
réis, ora, diga-me, ar. engenheiro, quando foi que 
a Companhia enlragon-ma OBse dinheiro, aom qua 
diieito, ordem de quem, e onde se aoha ello dupo- 
sltado f 

Toado a i. cilada o art. 2.' do decreto n. 1855. 
fica damonatrado qua ado ha approvapSo da plantas 
daa obraa ; a ainda maia laia e, a. o art- 3.° ! 

<0 empiezario ou companhia inoumbldu da cons- 
truocao dá estrada de forro oSu lomarí posse dos 
tirrenoi a pródios desapropriados sem quo proceda 
o reapeativa ind ^mnlaação.t 

Entregon-me a Comp^iabia oa Q:000$000 On qual- 
quer quantia por conta da in.iemaiaaçâo, para Dn- 
trar aa possa da minha propriodado, garantida pola 
Conatitniçau do Imporia arr. 17B § 23 que diz : 

<A propriudadi! do oidadSo sflril etla prâviamonie 
indemn'aada do vaJor dollar; e a lei marca oa oaaos 
em que eu posso ser desapropriado da conformidade 
com o decreto já oilado de 1B55. 

Sr. en^a.aholro, já fazom mcis de tros annos qao 
loffro p'sjuizoa enormes, a é bastante, lambrar-llie 
que a Companhia Minaa and Rio dca comoço ao os- 
taqueamento das auaa obraa na soitii-Feira da pai- 
i5o do 1891, dia memorável paia oaia Companhia 
como SBCsrnao á nossa religião e dahi partiram aa 
QOBBSS daaaveaças martyrisando-ma a calnmniando' 
ma alé hoje ; allegando pedidos qua nSo lha Sz, 
porqaa atâ hoje nSo poaao calcular OH prejoíios quo 
tenho soffrido o aoCTrerei Dom eisa maldila Compa- 
nh a, que tem tido a protec;So. nSo sd do goveino. 
como do engenheiro da sstrada da farro U Pedro 
II, que de mios dadai oom s B. tem-ma aecaado 
graves prejuiiia, como tenhn protestado pela intar- 
va'acSo da policia a a faltu da aegoranga, nio.ao 
pessoal da Companhia liias á mlnba prop.iedadae.á 
minha 1'amilla qao todo o dia áasialtadn: o ainda 
allega s. s. o alngasl msasal.do £J)|000 da nma caaa 
!;aB lhe cedi, nlo por intéreaio, mas por aimplas 
Bvor qne alÁ hoja ainda nto «atoa pago, aem o^ 

alngusla dos terri'Qos da suas barracas, estrabariaa 
de aaimaes, olarias á siirrarioa, deatruii;ao do mi- 
abas maltas, .enormes' prejoiios OBB minhas area. 
ç9as, o perturbaçlo da minha coloaig, sednaulo do 
escravos, compra da fartos doa mesmos e doaoolonoa, 
grandos oagoolos qna Iam aalabelecida aa minha 
colônia, rilas e Jogo* prohlbidoa a privaçSea de ca- 
miohot, eacsmvílas de agaaa, deilruIrSo do cercas, 
tiros I'm colono}, na Pedra Branca tiro no Silva, 
degollaçSo da am homem detrai do sua casa o on- 
troB muitas ficlos qiio a policia nlo tem tomado 
parla, davido & ameaça oa prolecçlo da Compa- 
nhia. 

Palia B. a. oa vinda do chafe do policia ; elle é 
qoe TSio, Boobi dosaes faotoa a ainda enconiron a 
minhs cerca toda picada, nffo quis farer auto do 
corpo de delicto n'ella e nem tio ponco no tiro dado 
pala Companhia no men camarada Bonto do Mello, 
que Blé hoja soffra as oonaoquencias dessa tiro. 

Odr. cbafo da policia vin as caraaa da qna ma-, 
nelraestio feitas B declsroa i viata da todoa qas 
aqalllo era um eapriobo da poderosa companhia ; 
rio no kilomatro 1 a vallots do encanamanlo d'agna 
eatupida, parto do. tanque também aterrado, D 
boeiro do rio do Lopea concertado noa omboBadorai, 
dsiido t capacidade de 1,"59 qaa nlo comporta ss 
sgaas a nem i bastante solido cm snas fnnda{Sc* 
qas ji eilEo abttaado-ia 

O aterro grsnda do vatlado Joio Nonas dasmoro' 
nado : o aterro do PartqoS Do b3*\ta duplo astava 
rsconstraiaJa-is no tonai graada; nlo ■• pMa ps»- 
aar porqaa «statam M trabilbsdoras rioonstrnlndo 
o dassbsmeato qua bonra; deixando da maaeionar 
onlr>B parigoa a dofaitos qoB a aamara nonlolpat 
di-VilI-d3 0roiaÍrt»'Íi_lsrs3-a3c3nti!:Ji5Si:ls .do 

" agoarda-a vlndn da a';' oip.' 'quo'> promolten' vir.-êia- 
minar HBoVros ni.oSlSo oú nno;de oçnfó.rmidadaicom 
asplantaa do.aootraato cuiõ a padaroaa'cDaipanhia,' 
que; para".fiírtãr-3a),iio dumprimento .:ilo iieuH.devè-' 
rei^ uUlUuiulB-.ma çpm^íélegrammaB èi>i'''7. de-Abril',' 

"oa :qu'ae'a',','ooiiffout'BdoBi' oom;--Bou-.."B'ríigb''do'-23|-ae. 
seha'm-era' p'oVfaitafopiitrB'diac'ib. '.-,'.; .-V'^'''■,,-■., '.',-',':■■ 

■'.'"A"^QBrdo'pa',trlbUflão'a''do,.;piilE-, ao governo:iro'pa-" 
rlal'ojieBmu u'd'sr..mJn,ia'tru,inglBz'-"qiio- vaQbayiir 

;dü q'usmpBrtBm.j'as.pro.yooacOsyp ; si na Orttrurata- 
Õba ubuaa-Ba'.;ás3ÍiiivdO'prCipriuíaria .u uu'p'ibprioda- 
,da;.áDiáo.'aonBta'.dos,emb»rgoa'i.'anrpõs: de dollctoa'a 
laslémunbodo uaipovo.lntòirq./'.;■,".■■, '■''■'"■■■. 

■.^NSosüUOu.ü, unioo a".dÍBmar; ;.^iàDio'.lsm:'aliogado' 
.a. 's.;; leia' a Qazelads f ouia-.rí/o a.muitós' bnlíoa 
.pariódiooa..'„■.-, ■ "/■,:,.--'.',_:.■ 1-..-.■",-■.,, '■,.■'.'■, 
?. '.Mdnca qaiienpni pracísb comprar terrecos son^ 
.de a linha ealeja'B9taqileudá,~porqup' delia- tumara 
eu vnr-ma. livro.; msa qui,l.á.'.a.lel qua nrubiba-mo 
do-ooiuprai-as, si quiiér í pciia-flo'jdo fiiteia fllo- 
ga^Qüa-; apoiiielhe a.i companhia;''!: pagar, áqnom 
dave'; o.a èlo feohar o^lrabailo pobllao.e.osicami'. 
nboi partioülaraa e oncaúamentcs d'agaaa : lioíl- 
lo-ee na'eiphorado privilegio dua 'seus , direilos, é 
nflo proviique õa braiileirDsem'san pais; . './, . 
', EstaçllLi dn.Oruioíro,' 24 de Abril'dalKBl.' i..-.-:;.■ 

'■^ ,l',:M,sNoit.<DíFaBiTiã NOVAKS.. 

"■'■;;■;" ■;:,'";^'-^ pe^èdiclá...:v.\;'-..''.^^:V, 
Máuricé'G'rumbáclii/;paríiu(i6,.'.téio[)orãriá-. 

raÒQtb para Çk/Europa, '0 nAopo.dondo.'.dgape-: 
'dir-sé; peaaòalmerite da,'seus., amigos 0;fre- 
guezosi o faz por este/inüdoi'-.aproveitando a 
oeeaaiao para. ofterQçor;aeus limitadòs^presti-, 
mos'érQ';PãrÍz"'4\R'u3.Martèl 4.",'' .■-;■""■ ",2—^ 

diffurento^'do da; agon pia, d o Hio.Cluro^quéniío 
fòm' i;o-ifitr'iia^.^C;-.A.-.^'"-'       ■   ■'■-- v,"- ■' ■■.'.   ■. ■ tòiu\LÍ3-iiitr'a3-^C;-,.A,-.;, 

:fAM'E-GO*lEMCIM:^ 

i]B'it..at4 &ej9 ~- d, jlini.q-1" >. •; '1" tt 'to* fconT»«a maai -o- , mteUtiS di Mfiealton,;; .'«il. att ( 

_ iiriBR.GA.n~o "miÉ/ «AnirxoM' 
XDonauacarrespandu^eem Sanioê)' 

■'■'■',   ■SantoB,28dB"Al)rlldói89t'' 

O raeraádóaatl-SB firmando 
^■Vendorflm-sB deraa de  10,000 

qne aotamos : 
"uparioroB ....■'. 
BoUH .   ^.     .     ,     ,' 
Rogularoa .   .... 
Ordlaarioa.   ,    . 

saçaas aoa piemos 

..4(101) à;4i300   . 
■31800 a-dtOOO ■' 
,3taoo B-3Í700', ■■ 
'^tS0O.a3t3O0. 

'De^oailo   ?   , .'350Í00D sabeas 

meróados - aónsumidorei,' tanto  na   Earopa 
-~-   Estados-Uaidòs, ;,v.Ío 'fioBodo' firmsg  e noa 

Os 
00 mo 
eremoa qiie d'ora .avaate ,as.;aonsas tomarão'.DOTO 
aapeato. 

•.CAPE"  .' 
Eatrudaspala eatradàda ferro 
Dia 27 e 28   • ,■ ;..=, , ".;".,'■',;" ■ 
Deade o dia 1 do mai ' 
Gatrada de 1 da Jnlho^a 1883 

H33 da Abril do 1884 ■   ' 

3,378 kilOB 
71,938 kilOa 

1,69Í,4C'5 aaota* . 

Telegramma de, A,BSoolfsc&o Cosm- 
Buoi-clal pára o Havre 

■''   20 IIH;áBRIL , ■   _  ■" 
Entradas' - '...'.'" ' 2,G95 sBBOas 
Estado do mercado—estável.'. 
Preço do «good averagfl»—para o Havra—por vi-, 

por, ouBlo ,e frete-4|IO0—b7, 50 frs. Eiislencia 
em primeiras.a segandas  lõEos     325|OOD aBccae, 

'Vendas di' semana para Europa     21,090 Haoaas ■•'■ 
PdiB os Eatadoi-IJnidoa 2,000 aaoaaa 
Embarques da aemaaa para Eu-, 

ropa 
Para oa Esta doa-Ilnidoa' ::' 

Rendimentos 
Alfândega : 

'■ -Dalaa?.:     .   . 
Igual pflriodo 1883 

Sleia dü Sendat: 
Dola27 ,     -   - 

Igual pariodo em. 1883       • 

30,402 sacoas 
12,S2e BlOBai 

ílscaes ■'.' 

492i576t517'..:' '■ 
488:750(140   ■ 

108,911*957 
103:317(24» 

\"- 
,11 

íjocÉs DEíIIíIí: 
-■; Eücontra-ae.na^rua da'-Aaaembiea'ii.' 39.'- 

De Mangaba kilo    . {;■   .. ■.-.. „   .2$aO0,' 
DePccégo'--  ■■«    '.'..    >'.  .     > ÜÍIOO 

, De Mamello '«     . : .    '.■ '■ .■      2$l00 
'De-Pigo    ■-■í.'   .    ,...- ■; ■    25100' 
■■\o~v::::     :■■'■--:-.:■'-< ■■.,-.. ■ ;■■ - 

ÇOMPAIVIíTã 

Hordditüisehsr Sraasn 

i>falá írapériàl Ailema 
■■;■;'"■, .   .,qPAíiUE;tH'--A"!VÀPÓR''.,, ■:.,'""■'" 

«Kponprinz Friedr. Willíelm » 
.  . qaminandaEkte  KeHsler 

. '.Eaporádo de Bremen, e eacálaa  no dlá 2,: 
de Maio;aahirá.. para   "  ;,'.":: ^.'"/."■:"V'^.--|': 
LlrtÜòtt,; ■'.■:'>:'■ "','■■"■'■' .':';-'-■"." 

■ -,;;'Áótuerpla ,■.■ ",_^. 
■  HambUfgp/e.''-.'';'." 

Bremen 
no.diá .lOde'Maio. ■-'■-■ 

TEM MEDICO   À   BORDO.     . 
Para paisagens e>maia informaçiTes tra- 

ta-Be.'cotn.oaagentea em' ■■'.-■■■-'■(■'■ 
■ ■'/■ ■ -■■  SARIXOS.i--''. 

■ ZERRÊNNER BULOiW & COMP. 
... ^'KPA DO josa' gicAápo, Z     '   6-^1. 

para familia ou pesaoa de tratamento - O so- 
brado da rua de ^. Bento. 68. 

Perfeito estado de limpeía, independeaoia, 
jardim,- água da Cantareira, fogSo econô- 
mico, esgoto e eatrebaria.    .      .... > 

Tratft-ae no sobrado.     ,■^ " (17) 

GsbBSb   ingieza 
Quem quizer comprar boaa fazendas em 

primeira mSo, visite este estabelecimento. 
20—6 

■-sih-y immmmM 
;-'■■.;■ ■,-.:;,.;■..■■,■■ ■^r:3^.i;-í';íp^ííiij^ 
Quai-ta-féir-a,' »0'ão 
, .Sdbirá'á flconaipola'priiii'etra'VezSa^MUHB.i 
opera em'3'actos;dó . immortal niaestrôí^flé^í 
linó;'.intitulada .:■■■ ■.-'"■■ ■'■■{••''-'''^''^^■■'•^■'■■'Srf^';^^^ 

-  ■ ■.      ■ ■    ■■     '■'■-■-'..-.'--■■'■.'■':'.'■■''^'■^■''■■■-'•'■'■'s^.V-í 
■...Poesia',do" HT.. caYálhéiró"Feliae-'RomaM;|us 

;■■. ■.■pESTRIByiÇÃO:DbS.;pÁPÈJS'!|ÍÉ' 
., Fihppo Maria, vÍ3oontii;dnç.dti'MilMifeiÍPÍ 
S. Soffietti, '.Beatrice'., di'tètidà/''á¥a'í,'âMHàí 
siiá.Ida Gigliohii Aguésai-NõbilojDoriíféSílS 
Lombarda, srà. ■ Concetta'-'Bd'oBÍgáida'.>:j!^OròmÍ^ 
bello,cpva!líeiro"<íi 'Viiitiiiiigífá'>'snÍ;=rÊuàa- 
nia Leoni ;:'Rizzòrolo, ',coníidehte:di,FilipB-'^ 

. ' coro   do   amboa'OH ,péxoÉ^^;g 
Damns',  ;cáyalheiros,;'juizes í evam^'^»^*. 
-,-. Aacção  passarsé^^no Castilhovde VÉiançíS 
em Lòmbardia.na época de \i\A..'.ÜÍ^'^i^0i 

■ -Regente©——•■— --;— ..-:. .■í-í;:.^.™.-, 

Franoisoolo. 
.. Primeiro ., 
todo Cònsigli; 

Primeiro"obué,':8ri Borer. 

0--empresario ar';'; ,Tartiiii,„contrAto.úVnft."'':'!i'5^ 
TtaliaV:o celebre'pnmpiro-ténòr'Br;,iCelada.-.'^.-'i.'? 
o,primeiro.:teQqy.'leggèro'.w,:;;Bãa'8Í,,;,;a;.prí-,';;-,'^j 
ineira contralto ara. CánòVá.éoprimeiróba- ^;,r| 
riiotíi) '.'er.; Andriplli. ■'-:./■..-'."'."'';..■;.";■..' .■ ;'■,■'■.;;''í'^.lí^ 

Aempréüá:,'ae "comprómétte do. isiz'er'ieH'v.iS^ 
tréar éates 4 BOTOS árlÍBta8'...n!esta,c'áp)tai,'C-:y:-^ 
desde que possa :oontar.com" 'uma. régnlarv '-Jil^ 
aesigaalura *de 6''réDÍta9,' que 8eVdapao'oomJ'íi|.fl 
ãs operas-mais affaniadaa "do ropériorio'itai::í^^™ 
liano.-V' ;"■> ■"■■■'[:• .-:,.,,.-V' ;'■''"." v:'^ÍV^ 
. Pom oa flegnintes ,, , . .V? 

" ,"■' **»*©ÇP»,", " 
CamaroteiB. dé',1^ e S* ordem 
Ditosde 3'orÜem ".■ ". ■., ,. 
Poltronas . ''. : • 
Cadeiras de lidasse 
Ditas de 2* ólasse 

^■■m 

■ímmMM 

■íiooo   ^"1 
3I00Q      $ 

,' N.\B.—Os sra asslgnantes tertto o abati« 
mentò de 10 % e sd pagarSo depois dacha* 
gada dos novos artistas a esta capital 

FicajÂ aberta a dita assign atara na casa 
do sr. Levy, rua da Imperatriz 

N. B.—Os bilhetes vendem se desde ji 
na casa do sr Levy, roa da Imperatriz a 
no dia da rácita das 4 horas da tarde em 
diante nabilhetena do theatro 

PplncIplarA ãs  8 X/9   horas. 
 Pela empreza  Jorge Mtranãoia 

,í; 

, ■: " ' Inipoptac<so 
Mànifeilo-:- ■':-' 

Logre uoruagnense <Joiiaa Lis>, da Marselha i 
'Veriiioalh20a oaixua, 'oimonto 300 barrioaa, sal 

i0,000 kiloA, azaíle 50 daiian; tomate 30 oalias, 
vinho'J3 barria, ladrilboa 49.10 o 307 oaiiaa, 0985 
moilaaus,, 15020 tgoUos e 84370 ladrilbos i Bruhns 
& Com'p.;'   ;   "■■,"J^■-,-"   >■-■.■,,,''■(■:--,■-.'   . 

-'niRvlOBém descarga 

DIA 28 DE ABRIL ' ■': 
Alfândega . 

"Vspor inglês   (Paiadea».  vsrioa   generoB de Li- 
verpool. 

Eslradft de ferra '^■-' 
Saroa inglesa <J. 'C. Baiea, oarvSo. 
Barca iogloz* nNorbam»,  aarvio. 
B^roa iagleia «Premier Ma.. Knngio», oarvSo 

.  Barsa uoroenuenaa (Haiiiricb Haent, meroadoriaa 
Rnire Alfândega e'Bslrada de Ferro 

Sicana allemS «Magnet», sal. 
Patacho noroagoanae «Olot Itoll»,, aBsnear. 

. ., m oeictau mnrltlmBS ,r'; 

Vapores iipiradtn.{.}      :'.. '. 

«Rio Pafdc», Portoa do Sol—29 .*■    ,"   " 
íPetreoolin», Rio da Prata—30 
(Ttio Meçroí, Rio da Janeiro—.1 do Margo 
(KroDpriDX Fr   Wilbelmi, Kremon—2 
<ArgeatinD>, Hamburgo a esoalaa—2 ' 

■■^■■í?:^. 

Vojjore» a Mhir 

<Rio P.irdo*. Rio do Janeiro-20 
cA7DiOTé>, Rio dfl Janeiro—39 ,   ';' ', 
«Rio KogrO", 1'ortoa do 8nl—Ide Marjo!,' 
«Petropolie», Hamburgo o osoaIas—2 : - , 
<Tyobo Brabeo, Hew-Tork eeaoalaa—4- 

/ 
. Sá & Andrade ÍDcàmbem-ae de lovantar 

capitães mediante, garantia de prédios; tra-' 
ta-se'á rua de S. Bento, 59, escriptorio Gom-^ 
mercial.    . \^>—-}Z  2 por sem. 

;y ADVOGADOS 
.AntÒnlõ Slartlns de Hlrandin 

B 
E'lns de VasooiioelIoK 

'     TBAYEBSA SA BÈ 24   BOBRADO 
p   S   20 18 

UBA 
LAROZE     ^Q 

Xarope de Casca de'Laranja amarga 

..;.!■ 

IODXJR.ETO ã^ PO'T.A.SSIO 
APPROVADO TBLA, IVSTí DB HISIBNE D» BRAZIL ' 

Todo O mundo coniiccc ns proprioda- 
liüs do lotliiruLo do potássio. Oa níQiS 
disLInclcs ini:i!i<:üa dn l''uciildadc dc mcúi- 
cinrL d'í 1'aris. o |>riiici|>iiliiLCi.^O Oa Sürâ 
l)i'i;3 liii:uiiu, liLAtJcm;, Tnnussmu. 
;Si;i„\Tii."i, Pioiiuv, r.oami, obllnoruo oa 
.noUior'5 ruiulUidiis no trala/iicriLo das 
afioucOsa tacrophuloaas. Ijinphotí- 
tai. oancrosaa, tnberoulosoB, nos da 
carie dos ofsoa. dos tumores bran- 
cos, da paptira ou bocio, dos mo- 
destina ohronioaa da pellc. da agrara 
do Eanguo, dos occldontOB soounda- 
rios o toroiarlos da syphlllB, ato. 

 f» 

Eato agente poderoso admlnlatradoem 
solução comogiia, Icm por InconvonieDle 
o irritar a mucosa do osiomago e deter- 
minar accosEos eaalraigicoa 

Kti\ viRlau'isto.Qsmedlcosaclmamon- 
clunados cbcDlliGnioporGicjpienlâdeste 

.famo^ia rcmcdio. o Xarope ds oaaca 
de laronlaamargade LaroEo oquãl 
por saa a<:>;üo Lonica sobre os órgãos do 
apparclbo iligeati>o racilllaaabaorpçfio 
do lodureto do pola 'iio, pn^vlne qiúl- 
(lUOi-irrilncilo e pirmittcquc se continue 
o traLnmculo sem t mor do nenhum 
nccidcniealâ c o mplsto restabelecimento 

•*•  
NoamasmosdepoBitDsaahâo-SQOsssguliitoBpToduotoa daJ P tiSlOM 

XAROPE LAROZEi=;°"'""" ...,....r,.TONlCQ,ftNTi-HF,RVOSO 
Coalrp u Gaatrl(«eH QaBLralgian, Dyapnpjib, Dorea « CaLmbrsn d «•toinaga 

XAROPE SEDATIV0i.ot":^"4;.B{10MURET0 DE POTÁSSIO 
florLlraEpllapflla<IIyDtDríqa.I>Biu.i <l«S, Gay. iD&otuiila das CriançaB ilonuit* a âmÜQlo 

XAROPE FERRUGiNOSOX'St^,S?l*oPROTO-IOOÜRETO«FERRO 

í-  '3é 

•I ! 

;v 

London   Br»zIIIan   BaaU 
TAXJIB na OIHBIO BU 28 Dl ÃaniL   I>B  1884 

Londres.  '.,'..'..-■■...   90  d/v ,20 7/8     ',', 
Psríi.    .    .■■■:' .'-.   .   M d/v 457-..  , 
Hsmbnrgo  .....   BO d/v. 686 
Porlngsl.  ......     3  d/v. 258 
Roa da Imperslrii, a. 21. S Paulo. 

HKEI,GA.DO DB B.: PA.VI^O 

GÊNEROS 

-:>^^yg^1 Í|g;^^^j.a^.,,;4^-:...;.;^;è^ri^^ 

Cart ...,,.: 
Ton Bin bo 
Arroi.'.   :-' ■ 
fIstBtinba   . 
Bitat* dose.. 
Fsriabã .   . 
Dita do milbo 
Feijlo.*  .   .. 
FabB ..-.  ■.■ 
Milbo.   .   . 
Poiviibd.   . 
C.ri   .   . . 
Aipim     . . 
Oallinbss .. 
L'it3as   , . 
QaeiJDB  .   . 
Ovoa ,.   .   . 

' CASIUBAUEHTÓ DÀ OOBBIBFOirDBKOU 
0 administrador do correio fu publico qne 

a correspond enct a quo tein o carimbam'ento-— 
Rto^laro—cbm o acréscimo das letras—C. 
A.,—á aqnella que é recebida avnlsa pelo_ 
corroio'ftmtjalaQte, o^nal faxiCQÍQnaado.t;n-:' j 



v<^RRE^O. PAPi49?ANò^se:d^ 

Ejjn^^^^.H.llf jfqrar-wn t;sirj^l'lL\'l^f ft^^nfr^fra-iJ-;,   *---!  
^'^T"tt*?->).-y-'^T-''-' H J<—~ 

SSiiiA'S!!, 

- ^De ordem d4;Dírecíoria fagopablico qna de 
conform id adò   CO ní o   art.' 44 do's   Estatutos 

■da Com'paDfaiaS-Paulo é Rio do Janeiro, fo- 
...ram dé|H)aitadoa iio cartório do  jnizo   com- 
. mercial' deata cidade, escrivão  capitSo Elias 
'd'piiveira Machado :  ■        . 
'.; 1.* Copia:do inTÕntarió dos bans da  Com- 
p^hia S; Paulo è Rio da Janeiro, cootendo a 
indicação'.dos. Valores soeiaea, inoveis. e im- 
inóTõu... " ■"■■ ',- 

"Ã.? Uma flynopsè dás.dlTÍdas actiras é pas- 
lirás'por.clasies, segando a iiatareça dòà ti-: 
tuloa."; V'"' /■ ': '  '•   ■' 

3.* Çopiã dareláçlo nominal dos acoionis- 
tiis cem p numero d'acciJes respectivas e esta- 
dó.dó^pagàmeoto d'ellas {acçSes primitivas)- 

4.* Idem, idem, idem,  acçSas subsidiárias. 
Mais déclaroque de conformidade com os 

mesmos Estatutos abaixo pablico as segaintos 
peças:.-.'. -■■..■;■"■ ■:-, ".■" ■■"-' .    ■:'■ 

1.* Relação das transferencias d'acCfles rea- 
lisadas, no anno.   

2.* Balanço mostrando, eni resumo, a si- 
tuação da sociedade; ■ '.:-.'' ^,- 

3.* Parecer do Conselho Fiscal..; ",', 
•Escriptorio central dá Companhia S. Paulo 

e Rio de Janeiro, 28 de Abril de 1884. 

\.!:;.^',-" TV' J- M. SAMPAIO"' 

■   Secretario da Companhia 

■;-,■ ;■ --. 

Oomp; panhia S. Paulo   ; ■ ' 
e Rip: de Janeiro 

RELAÇÃO    DA3 ■ ■ TRANSFEBENCÍAS  . DE. .ACÇOSS 
.   dà l'(leJa"eiróa3l deDezeinbro'IF.lSS:í 

No escriptorio ceulral 
Na agencia dácõrte ' 

-' "-   Somina • 

ACCiÍES 
primitivas 

■   556 
1.27G 
1.832 

ACÇOKS 
subsidiárias 

375 
10.492 
10.867 

. Escriptorio. central da Companhia S. Paulo 
e Rio Janeiro oniiS, Panlo,-28 do Abril de 
1884.; ■  ,:.■; ::,:) 

';.-■■",.: J. M.'SAMPAIO " ", ".■ ' 
., ■' -■.'-í.,...- -;"■ Secretario da-Companhia , 

'■'■'jj^-.'' ^Bálánèo encerrado a 31 de Dezembro de I8S3 
-■.;^f-,■ 

..Aotívo^ 

; Gaito dk estrada '■ 
;'ÀççíJai "dei>ositádas'"em Lohdraa'- 
''D6ÍN^itõein'"'Londrea  T; . I.^ 
■TliBzonròNaóioiial-j' /."  ■, .-.'.Si 

■■Garantia da.juros      ;;;   -■ ■'-■.''-■'" 
' Governo provincial, passagens,' 
"Gorémo ^ral, dito 
^GdTeni'o'geral,'glosas 

-■ Értradá de Ferro D. Pedro 11 
'Estrada rte .Ferro Inglezá". 

-^Bánco/doBrazil 
."Letras depositadas ■.,'/,-. 

~ Uateriaes no almozarifado 
Saldos nas estaçíiOT ' - 'i.'. .   ■ 

■"■■Caixa ':-."'í''. 
■ Devedores diversos ■    '.■/ ■'^■.-":".;".-'; 

■ 10:654 
6:iai 

259 
249 

6. ,4:502, 

18 
;.     .15 

"";■    33. 
19, 

112 
.     380 
.     17Õ 

8. 
-    .    60 

27, 

.42(^013 

.005$OS8 

.632$740 
38~$:iS2\ 
.7231903 
895$740 
,83]$5S3 
.45i$748 
.499$231 
.031 $760 
, 166$9>8 
.OOOÍOfiO 
:234$28S 
.3I0Í460 
6a3$523 
,693$ 170 

22:639.468$S17 

Paealvo 
. f. 

.Capiiaít : -^>í:">'-:--""" "■'"'' -''y'?-'^; 
Empréstimo contrahido em Londrôsi^ 
Thezouro Provincial '', ,--, 
Thezonro Nacional        ■. /.:__-    -'i',\'''i'^ 
Juros a pagar ''.- ■ ,^-,-  ,?.':■ 
Obrigações, a'pagar      .  ,---'■     -' :'^Ãi 
línpoatq provincial .:"'"/ ';■';.; 
Imposto geral  ..   :   ■   .   .-.",...■■■,■.;_ 
Fry Miers & Comp.'     - i",',"/, [_     "'', 
Caixa Filial do Banco do Brazil   ■' 
Credores por endossos ■,"-.:,.;,'■.■ 
Accionistas ■ ■   '   '.■",'_ 
Pessoal de Dezembro .1883   .   .    -;_ '/, 
Credores diversos ,   ■.■.■■,'■■/ -'' 
Lucros e perdas.    '   ' j.;'.-;.'".      -"".V:"; 

" ■ '■ - .-■ 

10:665.O00$O0O 
6:121.005$088 

, l«2.612í«62 
■4:320.111$041 

7.512S940' 
.-396.46õ$OO0 

19-052$640 
. -■ 2.936$650 

■ ■■    2.70-l$0a2 
231.154$240 

■380.000$000 
4.790$000 

38 603$840 
12.458$9õ8 

255 061$;56 

22:639.46t!$817 

. S.PaDlò,S8dâ Abril de 1884: 
r.- ■ ■ 

J. M. SAMPAIO—Guarda livros 

Parecer do Conselho Fiscal 

Sra. accionistas da Companhia Estrada de 
Ferro S.PaulO'e Rio de Janeir*;      -■,-'■ 

Os abaixo assignadoa, membros do conselho 
- fiscal vem cnmprircom o dever que impõem 
Ibeao artigo 90 dos nossos Estatutos. 

Reunidos, em tempo, ho escriptorio da com- 
panhia, procederam ao exame  dos  livros e 
documentos j relativos   á   es cripta ração  que 

. consta do J)iario de   f. 315 a f. 404, encon- 
'   traodo-a feita com as formalidades  da lei e 

coma precisa clareza B oxactidSo. .. 
Reconhece'b conselho âacal que a compa- 

nhia nSo só acha ainda em um estado tão pros* 
paro quSpdezejavel, contudo não pode deixar 
dé notar-que tem ella melhorado muito, e 

'queasoa; directoriatom. sido zelosa em pSr 
em pratica as medidas adoptadae afim de no 
mais brèye tempo posaivel. libertar a compa- 
nhia, daá^dividas que tanto a tóm onerado, e 

que acham-se  actuulmenta'bem diminuídas. 
Do exame, pois, a que pi'bcedou o coaselho 

fiscal com relação ao presente Balanço do 
Dezembro da 188 J, verificou quu todo o ren- 
dimento proveniente da garantia do govurno 
de 7 % sobre, o capital social, foi djyida- 
mente applicado ao pagamento da juros.e re- 
duoçao dadivida da companhia ; reconhecen- 
do as3im : , _ 
, 1° Que a companhia tem feito ragularmen- 

tá as remessas para pagamento de jurds-e 
amortisaçâo, do ompreatimo 
Londres. 

2' Que a companbia resgatou devidamente 
as obrigações relativas aos dividendas do se- 
mestre de Juibo a Dezembro de 1880, 6can<io 
assim a conta de obrigações a pagar reduzida 
de rs. 479.110$000 a rs. 396.4í)õ$000. 

3° Que a companbia.liquidou suas letras 
a pagar no valor do rs. 28.000$000 cuja conta 
figuroa no Balanço de 1832 o já não faz par'- 
te do Balanço actual  de Dezembro de   1883. 

4° Que a companhia  duraiite   o   anno d 

1883, pagou áosséuâ accioDÍstás.provonioQie 
da dividendos anteriores nao reclamados o 
juro9 dos titulos a ordem a sòninia àé rdís 
3Q.0^3$^80.^■■ ■■■-;.". ■:, 

5°Finalmente, e nota com prazer o con- 
selho fiscal, quo'a renda liquida do trafego 
da companhia', oxcodeo nasto. anno em réis 
83.7'8$028 a do anuo anterior      '     . . ■-. 

E' por tanto, oconsolbo fiscal ,dè parecer 
que seja approvado o   B;ilanço' encerrado a' 
31 de Dezembro'de 1883 da Companhia Sio 

contrahido'em Paulo e Rio áo  Janeiro, o bem  assim suas' 
respectivas coütas. 

S.-Paalo, 19 do AbrirdB'1884.-    , ' 
ANTONIO Í INTO DO RESO FRBITAS 

JOSé ANTONIO D'OLIVBIRA MENDES 

PEDRO HAÍíNICKKL FURSTEK 

Conformo-"." . .■■-■-.■    -",'.:.'■-,■.■-   :■'■'---'■_:'\\ 
S. Paulo, 28 de Abril "de. 18fí4.        '■ -ir * 

J. M. SAMPAIO' 
.1. ,.,. Secretario da companhia 

de animaes 
e propne- 

' •f'j '<. 

;.xri..:y: 

■r-;   mw\, INDAGUEM E MEDITEM \-.s^s^/'i^^. 
..Xhélvaittetier oi> CtevadiUo     i      Sal pui>gatIvo de   K.aiiitll 

:-V; EogÒrdaMmiravelmente e dá lindo pello]      Purgante enérgico  d'um   effeito   seguro 
. .bnlhantò e'macio'a'o ánimal,'por mais magro contra todas   as   enfermidades dos animaes, 

e^rJreibhitíco que  esteja.. Cada lata traz um''^-■'" * •■*" — *« = ,/> «««._ 
, proipwto ei^plí^àndo o modo de ■"' - 

'     '-   •■    Anlínal bll 

usal-o. 

;Bate;,õleo:'ext'rabido da banha de rins de 
carneiroa da8i:;moiitanhaa   rochosas dos Bs- 

Cada pacote contém um purgante e   O pros- 

■^fc.' 

pectoque explica a sua applicsçSo. 

Vegetable oil 

Excellente para evitar a queda e limpar 
a caspa da  crina dos  animaes ; e   tttmbem 

KS?--, 

'í^:<: 

tádoi-Unidói-(UosinoiiB} ò nm exceilente es- ' serve para conservação e dureza doa caecos 
- peciflool'!para'rijwlyòr todas as moléstias cujo ^ dos animaes,   preservando-os   da   humidado 
tratamento ã exclusivamente   exterior. En-'que   tanto   damnibca-os.    Acompanha cada 
jrolve f^'da vidro um prospecto qae. indica a frasco nm    proepecto.do   modo do appli- 

' sna.applicaçsa. . ícal-o. 

/^^ de todos ; I 
tJnicos dé^poritarios ~e agentes em toda a província de S. Panlo, Peixoto Estella & Comp. 

•   JoSO CúMety •& Sobrinho,'Sorocaba- 
r;Diu Baitaí1& Comp, Itatiba 

>.'^8oBza Teixeira.^ Cotnp.; Campinas 
:- -Ámorim IfÒBwirò èc. Comp.,- Limeira 

Antônio., ti. .Rodrigues  Diaa,    Pirassa- 
Buga    - ■        ;■'■;- 

,,'Àntonio da Carvalho Oiforío . &. Comp:, 
Ariraa, ■■ '"--.■ 
V UánoelHartíns^de01ivelra& Comp.,,Des- 
StlTaJo', 
/? Oomw  & Piiúon,   Sánla Rita do Passa 

^^iJ^Vij-TiotoiÍDOjGoniBa.Barralo, Penha do Rio 
"''"?jíõ"-Féixo,,~'.-. - 

•>vv^|Cáchado'&: Ifetqaita, E. Coqueiro 

O remédio do di>. Ar^or, contra 
Sezões, ou lUaleltas* 

é uma descoberta vegetal, que nao contém 
quina nem arsênico, nem nenhum ingrediente 
prejudicial, e é um remédio infalüvel e rá- 
pido para toda aqualidads do febres e se- 
sõos. 

Seus effeitoa s5o permanentes o certos, e 
nenhum mal poderá ladvir do seu emprego. 
Além disto, por ser'-uin .remoiiio positiva- 
mente effiuaz contra, as febres e as Sõzfles, 
seja qual fôr a sua fórraa, cnra com igua! 
efflcacia o mal do figado. 

O reniedio do dr. Ayer é um 
excellente tônica e preventivo, e também 
efficaz, em todas as moléstias originárias de 
logares doentios, pantãnòsos e miasmaticos. 

jComo opera diroctamente sobre o flgado e 
apparalho da bílis; estimula as fuocçdes vi- 
lães a um'estado mais vigoroao,'"e.Bauiavel. 

■i, .       . „   ,  . .        „     ,        A       n       I PBEPAHADO PBLÒ.'. , 
■ 'Francisco Rodrigues dos Santos BomGm,     T\- ■ t     n ■   *,,„u . -f   ~r>^L - 

Manoel Emilio Lopes, S.  José dos Cam-'      X^ewell^ lUaé. Eat^'tJaldos 
pos 
. JoKo Diis Nunes Jnnior, Parahybuna 
' Francisco Almeida Tèlles & Fiíbo,  Jam- 

bèiro' -j.     "-v "•.. -"I- ,,. ■"-'' 
YasconcellÓR & Gomes, Passos " 
Gomes, & Comp.,  Bragança   • 
Alexandre José Teixeira Uachado,  Gua- 

ratingaetà 
OaimarSes & Gomes, Amparo 
Josá Diaa Carneiro, Jundishy 
José Rodrigues Baptists   de Bàrros, Rio 

Claro 
'■Pereira & Braziliense, Casa Branca. 

m^Sn o nia d6 fazendeiros, obra eacripta especialmente para o Brazil, assigna-se em  casa 
ágmibM neaUÍçaBital—l'volume 6$000.      -■■'' 3' e sab.     , 30—7 

tí?>'-''í■'■"V■T':''*?í■"Êí■í^í*i■^-'^í■^~ '^■'^.■'■^■'^■si.-^.Hrr'.'-'i"- 

A venda.nas principaes 'pharmacias,   dro- 
garias e estabelecimento de ferragehi., 

AO: 

•  Barceiro e Cabelleireiro 
37 A—RUA DÃ IMPERATRIZ—37 A 
J. A. Garrido, sncceasor da Antoaio da 

Cunha Fachada, ■pártícipi;ao respeitável pu- 
blico e aos seus antigos freguezes, qae do no- 
vo ae acha estabelecido na rua e nnmèro aci- 
ma, onde os seus amigos o encontrarão'sem- 
pre a sua disposição para os trabalhos do 
sua profissSo 

Espera que os seus amigos o o resjeitavel 
pablico dispensarão-a mesma protecçao de 
antigamente. 

37 A-aOA DA lMPERATRIZ-37 A 

•-   -    -    • - ■    10—2 

ClíltK-íarshÍHAlifííonaf 

f«Kí «ffa«4-ii.iâpt  .li^X, 

ÒPAQUKTK A VAPOH 

Commandantt: ò primeiro' tonciitõ   lí. Prado 
.' Seixas,    ■" - . 

Ktperado doi porloi do »nl, .«ahtrí no  dU 29 íP 

■ocrtinto, ao laoio-dia, para o 
Rio de Jaiieli-o 

RtMiw esrga apausgoiro»'-' '    ■   ''''■', 

.'Ó PAQUETE A VAPOR    . , 

Commandants Anlonio Afibnso da Costa 
Sohirà no dia 1 de ■ Maio as. S.horas da 

tarde.para .'-    ...■■■ "■-''-.■.-■ 
CananóUt '' '       •'"     ..;. 
■   I0uape, ' ..   '.-.■:,   4"...\    -.'■'-■■-■■ 

Parunaguãt ■ ■■   .■ ■■     .. 
Antoulnui 

.     S.   ]Fi-J»iiclBCO,.  v-;;"     '-■..;'-.. ^ ■ ■ 
„ Itíjahy,        ■'■"■ ■       ^V-'O"'-   " 

í ■:,•/','■ ,. noRtorro. . ■;"■.,-■■. 
.. ,,   Rfo Grunde,".:':-.'. <'';'.',' 

■ .I.',-,.-'.'   ■ ;I»eIotaBi . ,", 
, Porto-AJeKi-e ê 

Hontevidéo* 
,   RBESbs.sargft B pMWgeiroi. 

TraUUia icim oogantB 
.vnfísi A.F^»>relrfi dou eiavito» 

33-34—Rua    Xavier   da    Silveira-33-34 

fVO'FA - %9itíU3-it'i  ís .ftiQhBBiTaaBt»   ■!*'■. 
■:«m"i •^* «liillii -1- r"t/io«í» . .   ■       ', 

Goriipariliía  Cantareira e, 
s.-\.v;-r" ."" ■"Esfjotòs.".. ■:\.'-^/' ^v;:> . 
i .directoria da ..Companhia Cantareira-,: e - 

Esgotos tendo recentementâfeito reducçao,de" 
preços em a à as-tab êl las', de,_ forneci incuto de, 
água, o que collocou esse gtinei-ó aò ;alcance :. 
de todas as:, fõrtuüas, ,:cotno, .só  revela;;pelo 
augmentb diário do'coasumniò; mas, conside- 
rando que, a collocaçao dos canos _e:accesso-' 
rioa.poloa preços que os emprezarios -de.taes 
serviços ofi'erocem hoje'- no mercado,..e.ain'da 
prohibitive o afugentador dos.consummidores.. 
reaolveo cròar uma turma especial do operá- 
rios encarregados, de collocar encariain entoa, e, 
tornoirals nos predios;mGdianto preços infimòs, 
pois'só, cobrará a Companhia oous.to .dos.nik- 
teriaes, que forem empregados e. o" jornal dos 
operários. -,..-:'■.   .-. v-,.-. ;:'.,!;.'. -j'" 
-   E'assim que.pôde ella offorecer ao .publico ■ 
os preços da laboUa que abaixo, se pabliú. 

:1 

■•-'■;- "-'^ 

M. 

■l:'è 

Emil   Lemcke 
, Mudou seu armazo n de commissSes para a 

rua 25 de Morço n. 10?'.     ' '3^—3,  . 
.'S. Piiulo, 2ã de Abril do 1884.  '- -   :K - . 

iarg^iifí reuais 
o  NOVO  E  MAKNIFICO  PAQÜSTB 

esperado do Rio   da Prata   no dia 26   do 
corrente, sabirá para o 

HAVRE: 
com   escalas por Toneriffo, depois da india- 
pensatel demora. 

VIAGEM    EM   18 DIAS 
Salildaaiiara Guropa 

«Ville de Montevideo» ., .   á 27   Abril 
. «Ville de Pernambuco»;    .■   à 12     Maio 
«Ville de Ceará».    ..; .    .    á'.27   'Maio 
«Ville.de Marflhhaq».--.   ,.    à 13' Janho 
. Tocando todos hà..-':    ' ■■'-  ~'  --'-.O/' ■■■ 
Báiiia, ■-=:;:.-/■■■-■-■ 

Pernambiico .e 
.' . •' y" ." Hilsbda 
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Na maior parto doa pr. diõs com 'nm'en'qi- y.. 
nãraento de 10 a 15 metros de extonsfio'e'nm'a -...' 
torneira estará feita a deapeza  para {Gcairein 
os moradores do mesmo-providos daágtiftj;.' ■- 

Cora oma despeza portanto da rB..'te$6?0!à', ' 
rs. 22$500 e com 'a çircnmstanoia''de-ser,.».   ■ 
obra feita com esmero o promptidSo, debaixo. 
das vistas de úm empregado éspecialiátaV-;»);. 
poderá gosar da grande vantagem-de'teivSe' -., 
dentro de casa agna límpida; prompta'o'áháii'>r.'' 
dante.  ■    .    .- ■   ' -    - '■''^■:p-^: 

As pessoas qne' desejarem se ntilisar" 'dé*'   . ■ 
tas vantagens podem se dirigiraoEscripti^..- 
rio da Cantareira, onde acharSo'todos os'iaait   -. 
esclarecimentos de que préoisBrém, 'e'^'otlde 
poderSo fazer suas encommendàs. -'■■'■ ;. 
.   Escriptorio da Companhia Cantareira e' Ea^ .< 
gotos em S. Paulo, 8 de Abril :de IBS'4:    ■'■ '.■'■'- 
[S—11 Goronte Voscp/i Bryan . 

íoteria 1 jfilíili 
A.ultima 4' parte da loteria n. 79'8erá ôi- 

trahida em;30 de Abril. ''-\ .. 
S, Paulo,. Í6 de Abril do 1884. . , r/i 

3—2 O thesourairoi -   ■.. 
■^ ■     .. -Dento José Alves Pereira,.'-. ^ 

Píovidade        í ; 

Estes vapores   tom excellentes  acommo- 
daçSes para passageiros   de l' e 3*   classe. 

Carga e passagens, trata-se com os ágaatbs 

August» Leubá <k Comp. 
It Io  de Jánnii-o 

4S-—11UA    DA    ALFÂNDEGA ^r-^dS 

A o ooTrimeroio 
o abaixo assignado declara que  fica a seú, 'l 

cargo todo o active o passivo  da casa do ai- "■.■■■ ' ■ . /   ' 
faiates á rua da: Imperatriz, 29, deixando de   ' Á" rioá,*apreciável   e s'aboroza mantélM 
existir a firma Lauzeau-.*-^'i'--   "'■"'—'—   í-^""" " —-— J- n-.-...   ..- ..   ■" 
asar substituída por M 

S. Paulo. 21 de Abr 
3», 5" o Dom. José Moraes Villár 

1^4 

~s:^ 

• ''á 
.■'Ci 

'; "■^- 

..'";;«. 

■', '<■■. 

.1 
- 1.---f.-' 

'',-/-  .-.í'; 

Aprèeiav^l 

Babisets Cirarglco Dsstulo 
'"■ :"DB. 

Luiz de Lacãille 
CÍPurgiKo Dentista, formado pala 

^   Faculdade'-de Medicina  do Rio'de- 
^ -    Janeiro 

_RUA DE S.,BíiNT0 N. 20 
E' encontrado todos os dias das 9 

as 4-horas da tarde;,',■'  '        30.  12 

^^„u,ua. uDoiiuo «juao, as aemanas, e apaoam 
docbogár ao noyo; armazém ecasa! de fruotâi- 
em frente ao hotel do França, riia Direita-a'.- ,í 
33—Quatro Cantos. ;.  ,,..,'„.'4rrí4 

~ir7!çHã3f5r~T\f. ■-. 
Precisa-se de uma, para tratar na rua'de  ' 

S.. José n. ,75-  . , "3 ,g   ■,'... 

Queijos do MMi, 

>sfe' 

o*»^"'"^'.™"^' iprovado palito,'a aisoé:^-   -"'IM 
e d$UUü   cada  um;   acabam   de :chegar ao'' ■'■■'■' 
novo armaí6m,o casa de írccias, em frente ao  ' >■'   rjí 
.hotel.de França, rua Direitan.  33—Qoatrõ ' " 

ü*. Cantos. . . ■ (4.^ :. ■'-■K^- 

tns 

Auxiliar dõ ConstPuetor 

-.■■-■■--■. ■■.-v'i.'-.   ■■■••'-.'-i^-i •; ■■ -.        ■':; 

K--^--;^^. ■:■'-;■■:.- -./■:'..Xv^' .OS MAIS :   ''.yr :-..■ .^.-.'.^^í-^v^-^sk-v. v-i^^ 

encontra em.çaaa .dos agentes       ■'■'■'■ •f"."? l"'»..»?   ; 

,-'1'"-""".''-   ■ 

■'.-■■'-■(.''i'V'-  ; '■-■íí.-íí-,>'^ 

■'.,.  ..PBLOlíA/oáDEHNOHNmOBOa  '■    - 
Bacliarél Gbruello de liWprÕá 

Acha-ae'a venda na Livraria EícÈer Feri' 
nandei, 4 Comp; / .   yíU 
jiv^^v^-.-vr^r^^JíreSP-:-;  'TfOOO   " ■;■---■"■} 

^^íy^rc^vmM^ié^^iü^.ZZj:: -. -^'-■..■■--, -■."■.'-\;■ -.■.■-..,",-.;-V -.-'"- - 

'_. ;-:,:--vv;;ííy~~^:".ft^v^;?:.'-M:^^ 

xttAVEasA DO cioi^i^ 
Deposito   no:^Pary 

.I3eposita,mosC;?^ 

üífe '.-.-^S-. «r-..,..A--. 

-v^^í^-^^^-^^^^-- l\- ■. 


